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Diversões, comidas típicas, alegria. Tem início hoje dia 11 de maio, sexta-feira a 6a FENATIRO, no Pavilhão da

Expoville. Às 8 horas da manhã abertura da 2a Etapa das Provas Seletivas da Confederação Brasileira de Tiro e Ja Etapa'
do Campeonato Catarinense de Tiro. Às 21 horas uma grande festa para eleição da rainha e depois um super bailão. No

domingo, às 22 horas, um super show com o cantor Luiz Ayrão. A 6a FENATIRO prossegue" até o dia 21 de maio. Mais
de 30 trinta mil pessoas estão sendo esperadas nesta festa tradicional da cidade.

Luiz Henrique governador
o PMDB movimenta-se pelos bastidores, para mudar o quadro da

sucessão governamental, dentro do maior partido. de oposição. Os prefeitos
Arnaldo Schrnidt (ltajaí); Renato Vianna (Blumenau), Eduardo Pinho
Moreira (Criciúma) querem como candidato Luiz Henrique da Silveira,'
ex-prefeito de Joinville e atual presidente nacional do PMDB. No início do
ano os prefeitos de São Francisco do Sul, Araquari, Garuva, Campo Alegre,
já defendiam esta candidatura. Mais política na página 12.

o mordomo e a mulher do cafézinho
------------------------------------�--------------------------Pá�2-

Poema canção para
Joinville, faz
sucesso nos

-Estados Unidos
Pág.4

SESI - SUPERMERCADOS - SESI
Agora: Central de Atendimento ao Cliente

Tel.: (0474) 35�2233 • 35-2815
'a lojas em Joinville - a rnelhor opção em compras

i

-.atas as' terças = 10 super oferlas prá você.
.

Entrega a domicílio grátis
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G editor

o mordomoe amulherdocafézinho
Nos filmes de' suspense de Alfred Hitchcok dos

anos 5U e_'_ 6U, quando havia um crime intrincado, a'
culpa quase sempre recaía em cima do mordomo. Ago-.
ra quando a imprensa revela com dados claros o nível
salarial da Câmara'de vereadores de Ioinville, certa­

mente que a culpa vai recair em 'cima da mulher que
serve o café. Quando a RBSjTV apresentou a referida
matéria na Tv, não foram poucos os que se habilita-'
ram a servir na Câmara, o cafezinho brasileiro. Alguns

.

burocratas do executivo, percebem' salário inferior. As .

. auxiliares de serviços gerais do Poder Legislativo estão
faturando mensalmente algo em tomo de 252,34 VRVs,.
com direito a triênios. Não é muito levando-se em con­

sideração que o DIEESE estabelece salários acima de-
. CR$ 1 milcruzeiros reais. Vamos torcerpara que o dé­

ficitpúblico nacional, não recaia sobre a mulher do ca­

fezinho.
Mas, foram poucos os que comentaram os car­

gos de assessores do quadro permanente de funcioná­
-rios; com vencimento oscilando em 928,43% URVs. O.
nível' salarial da Câmara é muito bom, porém, bem
abaixo da real necessidade básica de cada um traba­
lhador. É muito se comparado ao-salário de fome da
prefeitura de Joinvi//e. Com direitos a triênio (3%) e

gratificações de 20%, a cobiça por um cargo no Legis-· .

lativo subiu mais do que a cotação das ações da Tele­
brás naBolsa de Valores do Rio de Janeiro. Do quadro
de assessoria, -os vencimentos variam de 433,30 URVs

(cargo de secretário de bancada) a 1.841,45 URJYs para
o cargo de diretor geral da casa. O cargo de assessor

parlamentar e assessor de bancada se equivalem em

números: vencimentos de 754,34 UR-Vs. O assessorpar­
lamentar foi criado em . 93, permitindo fiJue cada um

dos 21 vereadores tenha o seu assessor particular. Al­
guns preferiram indicar e nomear parentes bem prôxi­
'fios, 'coma filho, apenas para exemplificar: Outros pre­
feriram indicarparentes de altos funcionários do execu­

tivo e ter influência IW centro de decisões da torre.

Acreditamos que o nível salarial da Câmara de

Joinville, aproxime-se mais da realidade do mercado.
de trabalho em relação ao-Executivo, quando umapro­
fessora c(}m_ 20 horas/aula, ganha algo em tomo de

meio. salário mínimo. A equipe financeiro do prefeito
Witticb Freitag reluta em transformar os' salários em

URVs, O' que não aconteceu com 'o,pfl!!sidente da Cã-.
mara Vilson João Renzetti, permitindo um bom cres­

Cimento da escalà salarial dos quase 75 funcionários
da Câmara.

Muitas vezes o empresário Rodolfo Bertola disse
à imprensa, que opoderpúblico é quem gera a inflação'
e o déficit, porque não produzem riquezas, aPenas gas­
tam dinheiro.

Tudo isso tem sentido, e as discussões são muito
maiores, quando o vereador Brâulio Barbosa (PL)
apresenta projeto, tentando diminuir o salário dos ve-

.

readores [oinvilenses. Alguns técnicos não gostam de
usar o termo salário e sim, remuneração. QuerBrâulio

· qI;le o vereador joinvilense .perceba apenas um salário.
mínimo ou. uma quantia equivalente. Obteve apoio de

apenas mais um vereador. ps demais 19, criticam-no
por entender ser uma'medida eleitoreira. Brâulio Bar­
bosa tenta mudar, mas, o corporativismo político' é

·

muito forte. Tanto é verdade que a Comissão de Iusti­
çada Câmara Federal absolveu um dos maiores la-

·

drões do orçamento e certamente outros serão absolvi-.
dos. O corporativismo politico e a ganã ncià pelo di­
nheiro falam mais alto. As mudanças são dif�ceis de
acontecerem,

.

Voltamos ao café. Torcemos para qu;e as fun­
cionárias da Câmara de Joinville não sejám punidas
ou exoneradas do cargo, por estarem percebendo
252,43 URVs e serem acusadas pelo déficit público
joinvilense. Muitos se habilitaram a servir cafezinho na
Câmara, eu não, qu�ro mesmo o cargo de diretorgeral.
Esse sim, uma ótima função que está rendendo ao

atual 1.951,94 URVs considerando dois triênios. Ou
então o cargo de presidente do Legislativo, já qu'9 o

presidente tem'uma gratificação de 50%, sobre a remu­

neração dos demais vereadores que em abril faturaram
quase CR$ 3 milhões de cruzeiros reais. Não tenho jei-.
to para servir cafezinho. Enquanto a classepolítica não
criar vergonha na cara, a culpa sempre recairá sobre o

mordomo ou amulher do café.

A bronca do leitor

"Quero manifestar to­
do meu apoio a Hebe Camar­

go, que disse na TV tudo aqui­
lo que nós gostaríamos de di­

zer. Ela está certíssima ao di­
zer que lá no Congresso é que
está toda a corrupção, toda a

podridão que assola nosso po­
bre país. Pra mim não há UM

político que preste, começando
pelo nosso presidente que mos­

trou no Carnaval o quanto é
.

irresponsável, aparecendo pa­
ra todo pais numa situação
tão ridícula. Todos nós pen­
samos do mesmo modo qu.e
ela, os ladrões estão por {J� li-

.

vres, e tudo realmente acaba

sempre'empizza".

SR. REDATOR

Os políticos brasilei­
ros só pensam em si. Não
querem saber de ajudar o

povo. Estou sabendo que
em Joinville o vereador
Braulio Barbosa (PL) quer
reduzir para um salário
mínimo, a. remuneração
dos' vereadores, o' que é
muito correto. Mas, pelo
que estamos sabendo ele.
obteve apenas o apoio do
vereador Nelson' Quirino:
(PSDB) que assinou aproo!
jeto.

Os demais estão quie­
tinhas, criticando o propo­
nente, porque querem con­

tinuar mamando nas tetasTeiaAmaral

gordas do govemo. En- vereador Brâulio, que teve.

quanto isso, os funcioná- a coragem que mostrar as

rios do Hospital São José mordomias do Legislativo.
estão percebendo um salá-: local. E um absurdo
rio de fome e, na Câmara também, um vereador ter

ninguém fala nada. Napre-' 90 dias de férias, quando
feitura o. nível salarial é' um trabalhador ganha'
muito miserável. Com o apenas 30 dias e olhe lá....
dinheiro que se economiza- .. No Legislativo de Ioinville,
ria na Câmara, poder-se-ia _..

.

melhorar o nível salarial ninguém quer apoiar o tra-

d I t. b Ih
balho do vereador Nelson

aque es que ra a am

d Quirino, que luta para mu-: _

uro. Sr. Redator, só para' dar antigas leis diminuindocitar um exemplo o diretor
da Câmara, em cargo de

as férias de 90para 30 dias.:

comissão em março [atu-
As férias. dos

.

vereadores.
rou a título dI! remune- tem um nome diferente: re-

ração CR$ 1 milhão 951
cesso legislativo: a situação

mil cruzeiros reais e 94 cen-
da classe política é uma

tavos. Por isso que na Câ- vergonha.
mara de Joinville ninguém Noeli Cristina da SÚva
quer aprovar o trabalho do Pereira, JoinvilfejSC.

, ,

I.

.

.

CÂMARA DE VEREADORES
DE BARRA VELHA

:qIDICAÇÕES:

Rotatória.

O vereador 'Eunildo A. dos Santos solici-'
tando ao executivo municipal a construção de
uma rotatória no 'entroncamento das.mas José

,

Nazârio Luiz com Waldemar Francisco. A obra
dará maior segurança aos pedestres, argumenta o

vereador. Será uma obra de pequeno custo, mas,
que dará maior visibilidade.aos-pedesttes e moto­

listas, mais segurarn;,a menos acidentes.

Acampamentos para ciganos

O vereador João Ronaldo Dutra Leites soli­
citando ao prefeito municipal que-determine uma
-ârea no município, para acampamentos de ciga­
nos. Segundo Ronaldo os ciganos acampam em

qualquer lugar, prejudicam a vizinhança, causan­
do transtornos aos moradores da região. Segundo
io vereador Ronaldo, no local a ser determinado
'pelo município, deverá ter entre outras coisas, sa­
'nitârios e tomadas para energia elétrica. Depois
ide colocar à disposição uma área de terra, deverá
proibir acampamento sem ordem expressa do

,proprietário do imóvel.

Esquadrilha dá fumaça
..

Nos dias 28 a 30 de maio, munictpio de
Barra Velha promoverá a festa do Divino Espírito
Santo. Com muitas atrações, entre elas, o cantor

Moacir Franco que se apresentará no domingo
dia 29/5, às 18h30min, no pavilhão da Igreja Ma­
ItriZ. O vereador EunildoA. dos Santos pediu aos

'organizadores a contratação da ESQUADRILHA
'DA FUMAÇA, pelo belo espetáculo que sempre
apresenta pelos céus do Brasil.

Denominação- de rua

A ma 1602 do Setor 4 deverá receber o no- .

me FÉLIX JIMENEZ HERNANDEZ. .
O autor

da proposição foi O vereador Antônio Lourenço
Jimenez Hemandez. O homenageado já foi ve­
'reador em Barra Velha, pelo PFL no ano de 88,
nascido 1J,a cidade de Vila Guaromann, na. Espa­
nha: Naturalizou-se em 53 durante o Governo de
Getúlio e realizou muitas obras assistenciais na

cidade.

Turismo

o vereador Valter Zimmermann está preo-,
cupado com o 'turismo da cidade. Ele pediu ao

executivo declarar ae utilidade pública uma área
de terra às margens da BR �01, nas çercanias do
trevo de acesso Norte da cidade. E a área que
vnargeia o Rio Cancela, desde a. Avenida Santa
'Catarina até o bairro Itinga. "estamos preocupa­
do com o futuro, porque logo a Avenida Santa

• Catarina estará com o tráfego saturado em época
.

de verão principalmente. Zimmermann se diz

preocupado com o desenvolvimento turístico de
Barra Velha.

Pavimentação em Itajuba

Pavimentação da Avenida Itajuba, é a soli­

citação do presidente da Câmara de Barra Velha; .

João Ronaldo Dutra Leites. Afirmou que a exe­

CUç60 da obra irá beneficiar hotéis, bares, lan­
chonetes e a população que sofre nos dias de
chuva. Além do João Ronaldo' assinam a indi­

cação os' vereadores Almério Silvério Borba, Eu­
nildo A. dos Santos, Antônio Lourenço e Mal­
mede da Cunha.
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AGENDA DO ZACA
Pai corujão
Feliz �a vida com

o nascimento do pri­
mogênito Eduardo Fil­
lipe, o corujãoRudimar
Costa e sua esposa
Marli, de Araquari.
Eduardo Fillipe é neti­
nho do ex-prefeito Acá­
cio Cdsta e Delta Ma­
ria. Nasceu no último
dia 24/4 na Maternida­
de Darci Vargas.

Moacir Franco

Estará em Barra
Velha no dia 29 de
maio, durante a Festa

.

do Divino Espírito san­

to. O show será às 18
horas, no Pavilhão da
Igreja Matriz. A festa
do divino começa dia 28
e termina dia 30.;Shows,
músicas e muitas tra­

dições religiosas corno a

missa dos festeiros.

Haja tainha
Balneário Barra .

. do Sul promovendo de
10 a 12 de junho, a 2ª
Festa da Tainha. Shows,
bailes, muita comida
típica, nesta festa que

. deverá atrair um públi­
co de mais de 20 mil
pessoas, segundo ava­

liação dos organizado­
res. Toda festa será na

BOCA DA BARRA,.
inclusive bailes' com o

grupo 'EMOÇÕES,
sendo que os ingressos
serão livres. Tainhas de
todos os tipos a preço

. baixo. Muita casquinhas
de siris; peixes fritos,
sopas de peixes, ca­

marões.

Grana do bicho

.'
Em SC o jogo do

bicho movimenta por
dia US$ 100 mil dóla­
res, empregando mais
de 60. mil pessoas. Tudo
isso é movimentado por
3 mil banqueiros espa­
lhados no estado. Desde
quando o dinheiro é su­

jo?

'Fábrica de
multar

Os soldados do

trânsito ligados 'ao 80º
BPM (Batalhão da
Polícia Militar) fazem
parte de uma importan­
te indústria. A Indústria
da Multa. No sábado
dia 30/4 vários veículos .

de turistas foram guin­
chados, por estarem es­

tacionados em' locais
proibidos. Os policiais
poderiam ser . mais
complacentes, mais
humanos e sensíveis,

,

multando os veículos,
não 'guinchando os car­
ros de turistas em pleno
sábado. Muitos trans­
tornos. Tudo indica que
tem alguém fazendo
parte deste esquema
que rende muito dinhei-
1'0. Cada guinchada cus­

ta em torno de CR 80
mil pratas. "Quanto eu

'levo de comissão"? O
Secretário de Seguran­
ça, o joinvillense Vilmar
Loeft deve' ficar mais
atento com estas mano­
bras. Muita gente nessa

grana.

ogrupo Chama,
.chama

Aguardo' com an­

siedade a participação
do grupo Chama Inter­
nacional ·Show durante
a Fenatiro, que começa
hoje até o dia 20/5. Já
vi e ouvi muitas vezes

este grupo. É sensacio­
nal, imperdível. Um
ótimo grupo, com bons
músicos . e cantores.
Certamente não rrei

perder. No dia 16/7 o

Chama apresenta-se na

festa de aniversário do
Clube Alvorada.

Olha o nível'

Os proprietários'
de postos de gasolina,
não estão com ·a bola
cheia. Os lucros estão
diminuindo. Segundo
informações do Sindica­
to' de Postos de Com­
bustíveis e Derivados, o
lucro não ultrapassa
1%. Por isso, que as

vendas com cheques
pré-datados estão com

os dias contados. Uma
peri.a.

. .

As seguradoras do país realizaram recen­

temente um encontro nacional e decidiram, uni­
.lateralmente, reajustar suas tabelas de preços.
Felizmente a: inedida não atinge as apólices em'

vigência, mas o acordo deverá aumentar os

prêmios de seguros, principalmente de veículos,
em cem por cento pelo menos.

A revelação
é de corretores de varras

companhias instaladas em Joinville. Dizem que!
A festa do dia das a decisão danosa ao consumidor só poderá ser

mães em São Chico," revertida se for acionada a Secretaria Nacional.
será neste sábado dia. de Defesa Econômica do Ministério da Justiça
14. No Clube Náutico

ou no mínimo, a SUSEP - Superintendência de.
Cruzeiro do Sul llma

.

. , I .

grande festa e a estrela' Seguros Privados.
.

.

maior será o eterno As seguradoras ,hchaÍn que vão ter prejuí-
tremendão Erasmo zos com a estabilização da economia. Na Ar-

Carlos. Reservas de gentina, onde a intlção caiu para níveis de um

mesas na secretaria do' dígito ao ano, mai de 30 por cento das cO,mpa­
clube. Uma tremenda. nhias de seguros g rais foram à falência. E que
festa com o Treméndão, uma economia estável faz com que a especu-

lação financeira Jnde em patamares aceitáveis.

Ilustrando a coluna a beleza da excelente .

atriz Cássia Kiss. Está impecável com a Ilka Tibiri­

ça na novela Fera Ferida. Simplesmente competen­
te e hilária.

Mais peixes Tremendão
·em São Chico

Nos dias 1 e 2
. de outubro pintando
em Barra Velha, ii
Festa do Pescado.
Dois dias de muita.
festa e pe.ixes de to­

dos os tipos. Os turis- .

tas' que quiserem l?o­
derão comprar peru­
nhos vivos, quando
os pescadores chega­
rem na praia. Vai ser.
servida uma sinfonia
marítima que é uma

delícia.

Cochichando

Apoio:
Jornal Hora H

C
PARADOAR.
OS OLHOS
E PRECISO
CORAÇAO
C]D
o BANCODEOLHOS
D DEJOINVILLE '

FONES: 33:S666 - 24 Horas'
�1 - Comercia

O prefeito de São
João

-

do Itaperiú, José
Acácio' Delmônego (E),'
em recente encontro com

o governador
-

Antonio
Carlos Konder Reis não

perdeu tempo e solicitou
mvestnnentos para im­

plantação de um pelotão
da PM. Konder Reis não
só concordou como libe-
\ .

rou mais recursos para a

conclusão do ginásio de

esportes, em construção
anexo ao Colégio Esta­
dual Elvira Faria Passos.

AQUI O SEU CARRO
I

E CUIDADO POR

GENTE QUE
ENTEND� DO QUE FAZ.
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Novo livro de Mariana
Foi lançado, no final do ano passado, o terceiro li­

vro de Mariana (Maria Ássima Fadel Dutra), a jovem
poetisa do Grupo Literário A ILHA que completou 89
anos no dia 22 de abril. O novo livro, uma antologia que
reune o melhor de toda a obra de Mariana, incluindo
também poemas inéditos, está a venda nas bancas de re­

vistas e livrarias de Jonville e poderá ter uma nova noite
de autógrafos em junho, quando do aniversário do Gru­
po Literário A ILHA. Na oportunidade estarão lançando
os seus livros, também, juntamente com Mariana, os es­

critores Abel B. Pereira, joinvilense radicado em Flo­

rianópolis e Lauro Junkes, escritor e crítico literário da

Capital, além deste colunista.
O livro de Mariana é FOLHAS AO VENTO e é

uma publicação das Edições A ILHA.

Destaque internacional

A revista literária Hot for Spring, publicada pela.
IWA - Intemational Writers and Artists Association (As­
sociação Internacional de Escritores e Artistas), editada
em Bluffon, Ohio, nos Estados Unidos e distribuída por..
mala direta para todo o mundo, publicou, recentemente,
na sua última contra-capa, o poema Canção para Joinvil­
le, deste colunista, constante do cartão postal postal em·
homenagem ao aniversário -da Cidade das Flores, inclusi­
ve com imagens da Manchester, como a Rua das palmei­
ras e o pórtico. Importante para nós, de Joinville, pois o

material ocupou pagina inteira de uma revista americana
de circulação. com abrangência em inúmeros países e vai
divulgar a cidade e' alguma coisa de sua cultura em luga­
res antes não atingidos.

o Concurso Literário
Cidade de Criciúma é promo­
vido pela' Fundação Cultural
de Criciúma e destina-se. à

premiação de obras inéditas
.

nos gêneros conto, crônica e

poema para catarinenses ou

residentes em Santa Catarinar
O prêmio para o primeiro lu-

Concurso Literário_...
.,

.

gar em cada categoria é de'
1.000 (mil) URVs; além de,
juntamente com os 20. e '3° lu-:
gares, serem publicados em'

livro. Os trabalhos deverão
ser apresentados em quatro
vias, datilografadas em uma

só face do papel tamanho ofí­
cio. Conto: mínimo de três

páginas e máximo de dez.

Crônica: mínimo de
uma e máximo de cinco pági­
nas. Poesia: não há nenhuma

restrição quanto ao tamanho ..
Os concorrentes deverão en­

caminhar seus originais para
Fundação Cultural de Cri­
ciúma - Rua CeI. Pedro Be-

nedet, 269, Criciúma(SC)
88801-250, com envelope la­

crado contendo os seguintes
dados: título da obra,
pseudônimo, nome completo,

.

endereço completo, breve
currículo e xerox do RG e do
CPF. OS resultados serão di­

vulgados no dia 20 de agosto.

Literatura catarinense
Estudantes e pes­

quisadores, a partir de
agora, já têm onde se

apoiarem, quando pre­
cisarem saber da pro­
dução literária dos es­

-critores de Santa Cata-
rina.

Foi lançado, re­

centemente, pela Edito­
ra da UFSC, o livro
"LITERATURA DE
SANTA CATARINA -

Síntese Informativa", do
escritor e' crítico literá­
rio Lauro Junkes, de
Florianópolis. Trata-se
de um apanhado de to-

.

das as publicações do
Estado, por gênero e

por autor.
. De Joinville, cons-

tam da obra alguns es- agora esteja notificado,
critores, como este co- mas conhecendo o tra­

lunista, nos gêneros balho de Lauro Junkes
conto e poesia, Rita de como conhecemos, sa­

Cássia Alves no gênero . bemos que a major par­
poesia, Savagé e outros. te da produção literária

Como O próprio catarinense está men­

título da obra. diz, não cionada neste volume
são emitidos conceitos de síntese informativa.
ou críticas. O autor

apenas dá as caracterís-
O autor procura

ticas da obra e do seu
ler tudo o que é lançado

autor.
dentro do Estado e,

É claro que não se
como' crítico literário

Pode dizer _ e' nem que é, publica resenhas
e comentários na un­

mesmo o autor o diz,
prensa convencional é

uma vez que ele .pede
ao leitor que informe na especializada, além

alguma publicação que
de fazer prefácios de
vários livros.não esteja relacionada

no livro - que tudo o São _ mais de tre­

que foi publicado até' zentos escritores, de vá-

nas escolas, estilos e

gêneros, reunindo in­

formações fundamen­
tais para vestibulandos,
estudantes e professo­
res, num panorama ge­
ral do desenvolvimento
literário no Estado de
Santa Catarina.

Pára o leitor' que
apenas gosta' de ler, é
um ótimo guia para
indicação de leitura.

.'

E um livro de
consulta para se ler e

usar sempre.
Estava faltando, .

não está mais. Em boa
hora Laura Junkes reú­
ne a sua coleção de lite-:
ratura catarinense e nos

brinda com essa obra.

Cantinho da Pº����rim
Mãe

.Ser Mãe.
Sílvia Fernandes

Te ouve calada
Entende teu pranto
Te faz descobrir

.

Da vida'
o encanto

Lê nos teus olhos
Sente ii tua dor-

.

Em troca de nada
Sedá

por amor

LUiz C. Amorim

Aquela que vibra
Na tua vitória

· Figa a tua sorte

Chora teu erro

'Por ser

Esta e a

homenagem da .

coluna pela
. passagem
do Dia das Mães

A vida se repartindo
coração se avolumando,
amor se multiplicando.
Isto é você, mãe, mulher.

Todos os dias são seus,
toda vida lhe pertence.
A natureza, perfeita,
é sua irmão gêmea.

tuamãe'

· Te ensina a sonhar
Te faz ver o chão

·

Mulher por acaso
Mãe

por opção

Que presente, então, lhe dar

a não ser nosso respeito,
todo carinho e amor

e uma pequena flor,
gigante. como você?

,\

.

Literatura Infantil joinvilense .

Já com a primeira edição quase esgotada e

caminhando para a segunda, saiu o segundo livro
infantil da escritora Else Santana Brum, "Cri-Cró",
pela editora Eko, uma divisão da Livraria Alemã.
O livro, que prima pela qualidade da apresentação
e do conteúdo, conta com ilustração de Cesar D. da
Silva, também muito competente. Não é à toa o su-

.

cesso que o livro está tendo. E vem aío terceiro li­
vro, também pela Editora Eko, do qual falaremos
numa próxima edição.

.

_ _ _

PARADA
SOM PORRADA

I
THE RHYlHM OF THE NIGHT
Colono

2
TAKE CONTROI,.
DJ Bobo

3
LOKWHO'S TAiKING
Dr.Albon

4
HEMT OF GlASS
Douole rou

5
I GOT TO GNE IT UP
Masterboy

6
LaVE IS MAGlC
Laft

7
DJTIJ DORS
Jordy

8 HIT FLOOR (HIT MIX)
Magic Marmelade

9
THINK ABOUT THE WAY
IceMC

10 ROCKMYHEMT
Had Haddaway

II LA CUCARACHA (lECHNO MIX)
Tm

12 DOM TURN AROUND
AceOfBase

Aparada
das músicas

mais
tocadas
nas FMs e

discotecas
domundo.
A seleção
feita pela

MUSIC SHOP
PERÍODO DE

13/5 A 26/5

MUSICSHOP
EM FRENTE
BIBLIOTECA
TEL.: (0474)
33-6010

. JOINVILLE

Cinema é diversão
CINE PALÁCIO 1
Rua 15 de Novembro
CiNE _PALÁCt02
RuaDona Francisca
CINE CENTER 1
CINE.cENTERc2

Shoppíng.Center Lojas Am��� .

INFORME-SE DAS PROGRAMAÇ,QES'i
TEL.: 0474·22·3527 _Joinvilie - se.

_. --�- ---

; EMPREITEIRA
rORTUNATO-LTDA.�
Exclência, em terra.plenagem •.

Otima frota.
.

. Há 23. anos participando
. do progresso de Joinville

.'" TEL.:. (0474)
'. ·33-5422
.Rua:·' d. NOv.tnbro· ... 4.190

ftro:lCe Expovill•
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Violência contra..>
.

mulheraumenta

u

,

f:.

I o número dê'ocorrências de violên-
cia contra a mulher, tem sido constante em

Joinville.Todos os dias a Rádio. Patrulha é

acionada, para, acabar' com agressões de
maridos violentos, que armados muitas ve­

zes, batem nas mulheres, filhos, sogras e

raras vezes nem o cachorrinho escapa. A
delegada Marilise Boehm de Lima, da De-

I,legacia de Proteção à Mulher põe culpa no

I exc�sso debebidas, "Nos fins de sema�a,
quando a moçada recebe o pagamento, 18-

, so aqui vira um inferno.", disse recente­

mente a um jornalista.

.

A delegada Marílise defende a tese

de que há muitos bares nos bairros-da ci­

dade. "Bar deveria ser como. farmácia, um
a cada 500 metros e somentecom autori­

zação legal". Ela diz que em .Joinville pare
ce que há o maior número de bar por me­
tro quadrado, Em cada esquina um bote-

I co. "Onde há boteco, h� briga, há con­

fusã-O". Ela raciocina lõgícamente: "Nin­

guém vai sair de casa e andar mais de SOO

metros para tomar uma pinga", diz com

convicção, mas, diz ela que há uma in­
versão. e em todos os bairros os bares se

Violência

'amo.ntoam, facilitando a bebed�ir; da ra­

pàziada.

VIOLÊNCIA

, A violência 'é generalizada. Não só a

sexual com a física, são constantes.No. dia
.

23 de abril, uma mulher jovem foi assassí­
nada. Marcia Kruger, 22 anos, mãe de dois

filhos, um de três anos 'e .outro de J8 me­

ses, foi covardemente morta pelo amásio
Hamilton César Albano, 23 anos. A mu­

lher chegou do serviço (LojasAmericanas)
e ele queria dinheiro para beber cachaça e

cheirar cocaína. Marcia preferiu comprar
leite e alimentos aos filhos.' O assassino,
desempregado, partiu para a violência e

acabou matando a mulher, a base de
chutões e socos. Na delegacia disse desca­
radámente que ela bateu com a cabeça no
chão; ao tropeçar no filho menor. No
Pronto. Socorro os policiais não. foram na

conversa e acabaram prendendo o assassi�
no, já trancafiado na cadeia pública:

Familiares disseram que ele já tinha

perdido. duas mulheres, porque tratava-as
com muita violência.

Nota
Mãe surra filha.e
acaba na cadeia ".' Assédio sexual.

----.__ • ., -'7".''<:�'___ ._ ."-_,__• .,._,.."....-_..,...__;_ . ..- _.

, A menina Flávia de Aquino Lo-
,

pes .. 7, foi violentamente agredida pela
mãe Juciléia- Dias de Aquino Lopes,
só porque comeu um biscoito sem. au--"­

torização, Segundo os policiais inilita-
'

res, a mãe 'bateu na criança com uma

vara de espinhos e, em seguida, arre­
messou-a a cerca de cinco metros de '

distância. Flávia sofreu fratura no na­

riz, várias lesões pelá corpo e está in­
ternada em observação no hospital.
Juciléia está presa no distrito.

'

, i: '

A ex-funcionária :pjbli�à'
-

ôi;
Arkansas, Paula Corbin Jones, 29
anos, entrou, ontem eom 'uma ação.
contra o presidente dos Estados Um.:

'P·1:i ,:."� ... -- --
--

- ......-�. .

. -dps, Dili Límtorr, acusando-o de ten-
tar pressioná-la a fazer Sexo. O assé­
dio sexual, negado pelo presidente,
teria ocorrido, segundo Paula, quando
ele ainda era governador de Arkan­
sas. "Estamos contestando vigorosa­
mente isso", disse o advogado de
Clinton.

Vestibular vocacionado da Udesc
A Universidade do. Estado. de Santa

.

(modalidade: produção
-

industrial de mó-
Catarina, única universidade mantida pelo veis).

.'
,

governo do Estado, de ensino. público. gra- INSCRIÇÕES: de 09 a 13 de maio
tuíto, informa que seu concurso' vestibular de 1994.

.

vocacionado vai acontecer nos dias IS eJ9 LOCAL: Agências do Besc das se- ,

de julho de 1994, para os seguintes cursos:
. guintes cidades: Blunienau, Chapecó, Cri-

- Administração; Agronomia; Medi- ' ciúma, Floríanépolis, Itajaí, Joâçaba, Join­
cina Veterinária; Licenciatura Plena ou .ville, Lages, Mafra, São Bento do Sul e

Bacharelado em Educação. Física (masca- . São Miguel 40 Oeste.
'

tino e feminino); Licenciatura Plena em . HOAARIO: do funcionamento
Educação Artística (habilitação em artes bancário.
cênicas e habilitação em desenho); Bacha- ,

VALOR: 15 UR-Vs (quinze unida-
relado em Fisioterapia; Biblioteconomia; des reais de valor).

'

Licenciatura Plena em História; Pedago- DATA DA REURADA DA ETI-
gia; Engenharia Civil; Engenharia Elétri-' QUETA DE INSCRIÇÃO' DEFINITI-
ca; Engenharia Mecânica; Tecnólogo em VA: 20, 21 e 22 de junho de 1994 somente.
Processamento de Dados; Licenciatura . lNFORMAÇOES: .

Fones: (0482)
Plena em Física; Tecnologia Mecânica 33-0164,34-2000 (ramal 113).

SC-495 - UMA REALIDADE
� ACREDITE NO FUTURO
, Ih,vestindo Balneá,rio Barra do Sul
Ótimas. praias - camping - lagoas

, pesca submarina

BARRADO SUL-PRINCESA PRAiAS� CATARfNENSES
Apoio: Prefeitura Municipal - Secretaria de Turismo

'WILsoNREIMER . NESTORWESTRlJ.,P

CAUSAS TRABALffi§TAS .

R. Abdon Batista 298, 60A.
Sala 10
Tel: (0474) 22.04.�

JAIME DUARTE

CAUSAS TRABALHISTAS
CíVEIS,
R. Princeza Izabel238, 60A
Sala 608
TEL.: 0474 - 22.59.69,'- 33.9125

JOÃO PEDROWOITWXEM

K
""

"-�....". ... '""l,el225
• YtInucL.Q &u�� ,

.

_� _.

-e- _.'

Em frente Fórum de Joinville.
TEL.: 0474 - 33.22.95

.

JOB GONSALVES FILHO

CAUSAS TRABALHISTAS

E
R. Presido �pitácio Pessoa 676
JARAGUA DO SUL
.TEL.: 0473 - 72.20.69
TEL.: 0474 - 33.54.32

PAULO SÉR.GIO A.IULmACA

CAUSAS TRABALHISTAS
R. Presido Epitâcio Pessoa 676
JARAGUA DO SUL

, TEL�Q_413��.��@ .

_--,.

CAUSAS TRABALHISTAS
R. Princeza Ízabe1238, 6QA.
Sal!li08_ ,

TEL.: 0474 - 3�1.25 - 22.59.69

.

AMADEU PAULO DA SILVA

DÉCIO ACHILES.FlSCHER

CAUSAS T.RABALHISTASjES­
PORTIVAS
R. Jerônimo Coelho, 381
1'EL.� 0474 - 22.63.01'
ASSESSOR JÚRfDICO SINO.
BANCÁRIOS
TEL.: 0474 - 33.20.22

JOSE ROBERTO GIUi.JARl

Av. Juscelino Kubitschek 410, 5QA.
Salâ 505 � CentroComercial.
Cidade de Joinville
TEL.: 0474 - 22.71.73

�IOLANDAPETTERS
. ;-

R. Princeza Izabe1238, 1!!A.
Sa\�.111'
T'EL.: 0474 - 33.0333

Av., JUscelino Kubitscheck, 41Q,
"ºA

l'
. I S��· 5Õ5�CentroComerciai .

1. Cidade de Joinville
TEL.: 0474 - 22.71.73. WALDEMAll'KLEMANN·

, PROCESSpS C�IMINAISjCI-
VILjFAMILIAjTRANSI- ,

TOjC9MERCIALjEMPRESA­RIAL
R. Príncipe 330 - ,4ºA.
Sala 405 - Ediffcío Manchester
TEL.: 0474 - 22.89.1-8

.

NATHANAEL ROCHA
.'

CAUSAS CRIMINAIS
R. Orestes Guimarães, 1.381
TEt.: 0474 - 25.22.16

NEWTON PUERTA LENTZ
FILHO �CARDO CEZAR PASTEGA

CRIMINAL E CÍVEL
A�SISTÊNCIA JUI)�í'�T1A' -
SAO·FRANrT<:'ro� --

-- -�. �

,
__ .��..,'---o

AV.-Sáo Francisco do Sul; �15
BalneárioBarra do Sul
TEL.: 0474,· 48.12.42

CAUSAS TRABALHISTAS
CÍVEIS
R.3 de Maio, 58, 1Q A, Sala 107
TEL.: 0474 - 22.72.51
SÃO FRAl'-l'CISCO DO SUL
Praça Dr. Getúlio Vargas, 60�

'·AUTQRI�DADE •

CHEGA DE MORTES NAS RODOVIAS� JoINVitJ::.E
PRECISA DO'VIADUTO, VAMOS OUPUCAR A

,

,
BR"'lOl .ÓÓ: , ..:

__

APOIO: Sindicato Tràb� Traiiip. Carga•. Jaia.vUle.
,

Av. Coronel Proeóoío Gomes - 50,6 Tet: (0474) 33�1'441
.

Osoi �edro Ferreira Preside�,'

B,ANCÁRIOS
A UNIÃo DE TODOS LEVAÀ VITÓ�IÀ '

.: ,

PROCURE SEU SINDICATO
, •

� SíNpICAUZE-SE E: PARTIGlP�. ' " '.

_
A,LUfA POR MEUiORES SAl,ÁRIOSÉ-DE TODOS

v

,

SINDICATO DOS BANC:ARIOS DE \..JUINVIU I

.

RUA rTA,JAf 4 10 - TEL. 2 2�3022 "
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Nino e Arthur

Festejaram suas datas
natalícias no último dia 5 de
maio, o' Sr. Nino e seu neto
Arthur Maçaneiro, Aos ani­
versariantes as nossas felici­
tações.

Hora H no perfil da
imprensa
-

O jornal HORA Ii
deverá fazer parte do anuário
PERFIL DA IMPRENSA
BRASILEIRA,' a ser editado

pela Associação Nacional de
Jornais. Este ano a ANJ fará
15 anos e pretende' ter um

perfil da imprensa brasileira.
Há uma estimativa de cinco
nil jornais circulando pelo
Brasil. Em SC são pelo me­

nos 100 jornais filiados a As­
ociação dos Jornais do Inte­

,

dor de SC - ADJOR!. Conta­
los entre o HORA H e ANJ
� foram mantidos,

�udanças no outono

Em Garuva no Norte
o Estado, o vereado!' Ivo
olzin, mudando de partido.
aiu do PFL e caiu nos, bra­
os do PMDB do prefeito
aul Zamboni. O Ivo da Am­
ulância como é conhecido o

:reador, formalizou a sua

lída do PFL no último dia
l de' abril e não comunicou
as dirigentes da antiga
'!"emiação.

...

iorcendo pelo Vieira
.

Uma pessoa humana e

npática. Estamos torcendo
Ira que o vice de Joinville,
sé Carlos Vieira, eleja-se

. IJlUtado federal. Um ho­
em cordato, correto, inteli­
nte, humano, deve-receber
apoio dos eleitores de Join-
Ue. Devemos ter perto de
n mil eleitores este ano, são
los suficientes para ele­
nuas dois federais, entre

s, o nosso simpático Viei­
,Eleito terá competência ,

.

Ta bem nos representar em
asília, a exemplo do depu-
lo Luiz Henrique.

Intelectuais &
Empresátios
Uma vez por semana,

se reúnem para papos & fo­
focas informais, na Chalana
Restaurante. Total descon­
tração. Papos sobre mulheres,
futebol, esportes em geral,
política, economia e fofocas
afins. Dão um descanso à'
mente e evitam o stress.

Irmãs Bakítas

Não poderíamos dei-
xar de elogiar o trabalho do

fOlégiO
das Irmãos Bakitas,

ocalizado no bairro Boa Vis­
a.

Balaio de gatos

Quem estiver interes­
sado na compra de gatos sia­
meses legítimos, podem en­

.trar em contato com Valeska
e Vany pelo telefone 32-8613
(Joinville). Logo estarão co­

mercializando cães pastores
belgas pretos Schaper,

Festa de compadres
Os compadres Marco

Longen gerente do Bamerin-
, dus agência rua Santa Catarí­
na. e seu compadre, Aires Za­
carias, editor do jornal HO-,
RA H, vão festejar seus ani­
versários numa grande festa.
Marco faz no dia 28/5 e o

Zaca no dia 30/5. Ainda não
disseram onde vai ser o local.
Mas, a festa sai' e reunirá
muitos amigos.

Festa da Tainha
Conversei com o pre­

feito Douglas de Souza, Bal­
neário Barra do Sul e prome­
tendo uma grande festa, a 2"
FESTA DA TAINHA, nos

dias 10, 11 e 12 de junho. No
dia 2, o lançamento da festa,
reunindo a imprensa do Es­
tado. Agradecemos pelo con­

vite.

Dois vizinhos
Retomando às ativi­

daes com força total, Valdir,
proprietário do material de

construção Dois Vizinhos. Fi­
cou uma semana de repouso.
lV;{uito stress ...

NUm flagrante captado pelo Zaca, ilustrando a

nossa coluna, <) ex-prefeito de Barra Velha, Mazico dos
Passos e o atual Mario Celso Bittencourt. Trocavam fi­
gurinhas sobre a Barra Velha: dos anos 60 e a Barra VE­
lha, dos anos 90.

No Rádio, na Câmara
Ouço constantemente bons elogios ao trabalho do

vereador Nilson Gonçalves, tanto na Câmara de Verea­
dores, como no rádio, a Colon FM. Muita gente torcen­
do para que Nilson seja candidato a deputado .estadual e

, ser um dos bons representantes de Joínvílle, na Assem­
bléia. Competência não falta ao radialista/vereador.

'Centro- Esportivo
em Itajuba
No próximo dia 22 de

maio, a Prefeitura Municipal de
Barra Velha entregará a cidade
o CENTRO ESPORTIVO
PEDRO . JOÃO PEREIRA,
em homenagem ao ex-vereador
do PMDB, conhecido como

PEDRO QUINTINO, já-fale­
cido. O estádio construído em

-Ttajuba numa área de 10 mil
metros quadrados, terá campo
de futebol, vestiários, arquiban­
cadas. No dia 22 de maio, várias
competições 'esportivas vão
acontecer, com' a participação
de várias equipes de futebol de
Barra Velha e região.

Rancho do
Pescador
Está em fase final de

construção o RANCHO DO
PESCADOR que está sendo
construído nas proximidades
da Estátua do Pescador, na

Praia do Grant. O rancho
terá 350m2 de área construí­
da, 22 box para, atendimento
no comércio de pescado e'
também para consertos de re­

des e embarcações. O RAN­
CHO DO PESCADOR, s�­
gundo o prefeito Mario Cel­
so Bittencourt vai beneficiar
pelo menos 60 famílias de

pescadores do município.

Diplomata fr-ancês na Chalana

O bom atendimento da casa, começa a ter reco­
bcimento a nível internacional. A Chalana, no bairro
entureíro.na semana passada recebeu a visita de um
Ilomata francês, que preferiu ficar no anonimato: Elo­

,

a gostosa comida da casa. Provou, aprovou e vol-

Diretor Bento Borges
Em poucos minutos, numa conversa agradável e

inteligente, conhece-se uma pessoa de visão ampla do
mundo atual.

'

Telefone celular
Muita polêmica. Faz ou não mal à saúde?

'i' Congresso Educacional
Foi um sucesso o I CONGRESSO SUL BRASI­

LEIRO DA QUALIDADE NA EDUCAÇÃO, realiza"
-de-!lo período de 26 a 29 de abril em Joinville. Palestran­
tes de" renome nacional como Lair Ribeira, Frederick

, Michael Litto, Roberto Crema, Hely Nazirê da Silveira t!
outros motivaram e empolgaram os participantes com

brilhantes palestres e debates. Várias empresas da cidade
colaboraram na realização do evento.

Joinville necessita de acontecimentos deste nível,
uma vez que precisamos preparar o futuro, pois é lá que
iremos passar o resto de nossas vidas e o presente já foi
comprometido com o passado.

Parabéns aos organizadores, pois conhecimento só
é "PODER" uand ==-'"

• 7

, O município de Barra Velha promove
�s dias 28, 29) 30 de maio, a FESTA DO
_ . VINO ESPIRITO SANTO. Os pontos.--altos da festa serão a missa dominical com a

procissão do imperador, no domingo pela
mfl'nl}ã e o show do cantor Moacir Franco.

rJ-at#I.e os próximos' dias todas as noi�es
acontecerão novenas e pequenos festejos
entre 08 participantes da comunidade ,paro­
quial. No sábado a partir das 19 horas a

abertura solene com muita música, churras­
ço, comidas, típicas e a partir das 23 horas,
um grande baile a ser animado pela MAN­
CHESTER BAND, um dos bons conjuntos
'de Joinville. No domingo às 10 horas a Mis­
sa dos 'Festeiros com a tradicional procissão
do imperador. Às 14 horas um grandioso
almoço. No perí4do da tarde muitos jogos e

diversões, inclusive com parques para o pú­
blico infantil. às 18 horas de sábado, um su­

per show com o excelente cantor e humoris­
ta Moacir Franco. Na segunda-feira às 16
horas um super bingão, com sorteio de õti­
mos.prêmios. O encerramento da festa será
com a queima de fogos de artifícios.

4° Baile

Universitário
dia 14/5/23 horas

Liga �ociedades
._.._.1__ , _ _ -

snou:

�Q;\\O Natural

PARA-O QUE

DER E VIER

.. Peça�� Qvulsas
� Aparelhos Dlóqui:nas de corte

R. Rio.Grande do Sul· i26
TEl.: PI} A 22-5899
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o vereador Alberto Nfiquelutte, do PFL, aproveitou o mo­

mento para criticar o posicionamento de Jamico que segundo ele,
"está apoiando o prefeito em troca de UIU emprego para o filho. O
vereador que quer mostrar bom trabalho não precisa sair do parti­
do. O interesse do vereador é o .apoio do PMDB e pegar a pre­
sidência do Poder Legislativo e arrumar emprego aos familiares. Se­
gundo Jamico, o único parente a ocupar um cargo na prefeitura é
um de seus filhos que recentemente 'foi aprovado num concurso pü­
blico.

No início do ano legislativo de 94, mais dois vereadores as­

sumiram seus lugares na Câmara. O vereadorArilton Correa Lopes,
primeiro suplente do PMDB assumiu a cadeira deixada pelo verea­
dor Dieter Joseph Phalen Kusz que assumiu a Secretaria da Saúde.
O terceiro suplente do PMDB Paulíno Sérgio Travesso assumiu no
último dia 7 de março, Eleito com 177 votos, Paulino atua na região
central da cidade e nas horas de folga é o ágil ponta' direita do SE-.
TE DE SETEMBRO, time que tem na presidência o vice-prefeito
Hudson José Vieira. Jamico, Arilton e Paulino, são três vereadores
negros que assumiram na Câmara dn Cidade.

Vereador deixa PFL
,

'

Araquari - o vereador Djalma José da Conceição, o popu­
lar Jamico, no último dia 26 de abril formalizou na tribuna da Câ­
mara de Vereadores de Araquari a sua saída do PFL. O motivo se­

gundo informações, foi em funções das críticas que recebeu por ter
solicitado através do projeto, a outorga do título de Cidadáo Ho­
norário para o ex-deputado do PMDB GeovahAmarante, hoje dire­
tor financeiro da Telesc: Fez um balanço de suas atividades políticas
e lançou sua candidatura à presidência da Câmara.

Jamico auto-intitulando-se "vereador pé de chinelo" obtve o

quarto lugar no quadro de melhor votação. Em 88 foi eleito na oita­
va colocação. Dizendo ter passado horas boas no PFL, o vereador
Jamico disse <J.ue não tem medo da verdade e fez grandes elogios ao
prefeito Aci Ferreira de Oliveira, do PMDB. Foi esta aproximação
do vereador com 'o PMDB, que deixou alguns setores pefelistas irri­
tados a ponto do presidente da agremiação, Francisco Garcia af!r­
mar após 1\ sessão da Câmara: "Ele deixou o partido tarde. Não
queremos gente na nossa equipe que fàz jogo duplo".

Dizendo que assina cheque em branco, para elogiar o traba­
lho' do prefeito Aci, Jamico frisou que vai buscar um partido que
leia a cartilha do povo. "Não digo ainda que estou no PMDB, vou
buscar um partido que esteja comprometido com os anseios popula-
res".

,.
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No último dia 29 de
abril os diretores da Telesc,
Valmor de Lucra (presiden­
te) e Geovah Amarante (dire­
tor financeiro) inauguraram
as obras de ampliação da cen­
tral telefônica de Campo Ale­
gre. Na oportunidade De­
Lucca anunciou que a empre­
sa deverá assinar um convê­
nio com uma empresa japo­
nesa no valor de US$ 75 nu­
Ihões de dólares, para investi­
mentos no setor telefônico
catarinense. O presidente da
TELESC garantiu ·que os in­
vestimentos 'em Campo Ale­
gre não pararam e que nos

próximos dois anos, a preo­
cupação estará voltada a tele­
fonia rural, que hoje conta'

. apenas com 7 mil unidades,
contra as 370 mil da área ur­

bana.
O presidente da Te­

lese mostrou-se satisfeito Com
os resultados da empresa que

O Sesi de Jóinville
está ampliando o deparo
tamento de assistência
odontológica e criou
mais um turno de aten­
dimento, que é das
17h30miri às 21h30min,
sempre de segunda, a
sexta-feira, Com a im­
plantação deste turno
são . atendidos diária­
mente cerca de 80 pa­
cientes. Os empregados
nas indtístrias da cidade,
pagam apenas a taxa de
custo do material" atrá­
ves de assinaturas de
convênio com a empre-

=

hoje ocupa o segundo lugar
como a empresa de telefonia.
mais rentável do país. "Não é
o bastante, queremos o pri­
meiro lugar até o final de 94".
Em 25 anos de existência, a

TELESC no ano passado teve

uma lucratividade de US$ 53
milhões 'de dólares, melhor

que o Banco do Estado de
Santa Catarina". .

,

Já o diretor financeiro
da Telesc, Geovah Amarante
falou na oportunidade que a

central de Campo Alegre"
está dentro dos padrões de

. tecnologia mais avançada e'

que outros investimentos
acontecerão na cidade, visan­
do atender ao homem do·

campo. Tendo um melhor de­

sempenho por empregados, a

TELESC '''é uma empresa'
enxuta com os pés no chão",
salientou o financeiro da em­

presa.
DEPUTADO DEFENDE

sa.

Além dos curati­
vos, restaurações e pe-,
quenas cirurgias, os pa­
cientes assistem as pa­
lestras e 'orientações
técnicas e, práticas.' O
número de pacientes
não supera aos 80, por­
que ao serem atendidos
os pacientes levam pelo
menos uma hora no ga­
binete dentário. "Ado-
tamos uma técnica de
atendimento, para que
o trabalhador não pre­
cise sair constantemente

Agradecimentos

Sesi amplia assistência odontológica

À Comunidade
Escolar do c.e, Car­
mem Seara Leite, vem

.

através deste' agradecer
à Prefeitura Municipal
de Garnva, na pessoa,
do Prefeito Saul Do-

. mingos Zamboni e Vice
Ivo Nagel, o apoio rece­

bido para o bom fun­

cíonamento desta Enti­
dade:

- Limpeza e re­

moção de blocos de pé­
dra e abertura de valos
no pátio interno;

- Doação de sai­
bro e areia para cons­

trução de área coberta;
Instalação de

um gabinete odontoló­

gico para atendimento
aos educandos;

.

- Doação de verba

para a festa das mães;

- Ajuda na ilumi­

nação da quadra, etc.
Âor",lpC'p

ao Secretário de Saúde,
Dr. Enio, o empenho
demonstrado sempre
que é solicitado.

'

Somos de opinião
que:. "Em Educação,
Saúde e Moradia, não

podem existir partidos
políticos, mas. sim, go­
vernantes cônscios de'
suas responsabilidades.

Direção e APP
Garuva -

3 de maio de 1994

�ATIZAÇÃO
o deputado Luiz Hen­

rique, presidente nacional do
PMDB esteve presente na so­

lenidade e-foi claro ao defen­
der a estatização do setor de
telefonia brasileira. "É um­

absurdo a privatização. Quem
dominar o setor; terá _

total
domínio da nação, que vai
abdicar da sua soberania. De­
fendo com todas as letras o

controle do estado no setor
telefônico.

Revelou Luiz Henri­
que que na Europa a telefo­
nia é estatizada e que em dois
estados americanos' também.
A preocupação de Luiz Hen­
rique é muito maior, uma vez

que o Brasil desenvolve com
muita tecnologia a telefonia
com fibra ótica, a partir do

quartzo fundido e no Brasil
está 90% da produção rnun-:

dia! deste minério. Defen-

da empresa para cuidar
da dentição", diz o co­

ordenador do Sesi, Pro­
fessor Antônio Poletini,
Pelo menos mil pessoas
que fazem parte do
Programa de .Desenvol­
vimento Infantil - PDI -

são também atendidas"
no departamento de

odontopediatria.
São 20 equipes,

conveniadas com as

empresas da cidade. O
Sesi cede' os equipa-:
mentos e· as empresas
os profissionais. Os ga-

dendo a eficiência da Embra.
tel falou sobre o cabo subma.
rino de fibra, que inte'r1igará
Florianópolis-Argentina. A
estatização revolucionou o se.
tor.: garante o presidente do
PMDB, ao relembrar 30 anos
atrás, quando para ligar para
São Francisco do Sul, cidade
que -dista 40 km de Joinville
levava-se mais de 5 horas.

'

O prefeito de Campo
Alegre, Leopoldo Grosskopf
ao falar na op_ortunidade
agradeceu os investimentos
da TELESC, pedindo maior
atenção para a telefonia ruraL
Participaram da solenidade
também o diretor regional da
da Telesc Osmar Ribeiro, os
vereadores de Joinville João
Luiz Sdrigotti e Arinor vs,
gelsanger, a vereadora Tere­
zinha Voight, presidente da
Câmara.' de Vereadores de
Campo Alegre e outras lide.
r�nças locais.

binetes são instalados
nas empresas. Mais cin­

, co equipes trabalham
nas unidades ambulan­
tes, atuando nas empre­
sas temporariamente.
Palestras, vídeos para
evitar-se excesso de cá­
ries, .

são transmitidas
aos trabalhadores. Se a

sua empresa não adotou
este tipo de atendimen­
to ainda há tempo. É só
contatar o SESI,' em
Joinville na Rua MJ.Dis-

,

. tro Calôgenas e telefone'

'(Õ474) 33-2044.
,
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· Nos filmes de suspense de Alfred Hitchcok dõi ,

. anos 50 e �O, quando hevia um crime intrincado, a

culpa quase sempre recaia em cima do mordomo. Ago-.
ra quando a imprensa revela 'com dados claros o niye!
salarial da Câmara de vereadores de Joinville, 'celta­
mente que a culpa

.

vai recair em cima da mulher quc
serve o café. Quando a RBSjTV apresentou a referida
matéria na Tv, não foram poucos os que se habilita-·
mm a servir na Câmara, o cafezinho brasileiro. Alguns
·burocratas do executivo, percebem: salário inferior. As
auxiliares de serviços-gerais do Poder Legislativo estão
faturando mensalmente algo em tomo de 252,34 URVs,
com direito a triênios. Não émuito levando-se em con-

. sideração que o DIEESE estabelece salários acima de
· CR$ 1 milcruzeiros reais. Vamos torcerpara que o déê�

· ficitpúblico nacional, não recaia sobre a mulher do 'ca­
fezinho.

Mas, foram poucos as que 'comentaram os car-
. gos de assessores do quadro permanente de funcioná­
-rios, com vencimento oscilando em 928,43% URVs. O
nível salarial da Câmara é muito bom, porém, bem
abaixo da real necessidade. básica de cada um traba­
lhador. É muito se comparado ao salário de fome da
prefeitura de Joinville. Com direitos a triênio (3%) e

gratificações de 20%, a cobiça por um cargo no Legis­
lativo subiu mais do que a cotação das ações da Tele­
brás na Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. Do quadro
de assessoria, os vencimentos variam de 433,30 URVs
(cargo de secretário de bancada) a 1.841,45 URTYspara
o cargo de diretor geral da casa. O cargo de assessor

parlamentar e assessor de bancada se equivalem em

números: vencimentos de 754,34 URVs.. O assessorpar­
lamentar foi criado em 93, permitindo 6Jue cada um
dos 21 vereadores tenha o seu assessor particular. Al­
guns preferiram indicar e nomear parentes bem próxi­
mos, como filho, apenas para exemplificar. Outrospre­
feriram indicarparentes de altos funcionânos do execu-
tivo e ter influência no centro de decisõesda ton-e:

.

Acreditamos que o nível salarial da Câmara de
Joinville, aproxime-se mais da realidade do mercado.

. de trabalho em relação ao Executivo, 'quando umapro­
. fessora com 20 horas/aula, ganha algo em tomo de

O'editor
r

.

. ..
.. \ .

� .

.

O mordomo e 'a mulher docafézinho
--

meio salário mínimo. A equipe financeiro do prefeito
Wittich Freitag reluta em transformar os !!!lários ém
URVs, o que não llC;Or.t:;Céu com o presidente da Cã­
mw.e- Vilson João Renzetti, permitindo um bom cres­

cimento da escala salarial dos quase 75 funcionários
da Câmara.

Muitas veZes o empresário Rodolfo Benola disse
à imprensa, que o poderpúblico é quem gera a inflação
e o déficit, porque não produzem riquez-as, apenas gas­

. tam dinheiro.

Tudo isso tem sentido, e as discussões são muito
maiores, quando o vereador Brâulio Barbosa (PL)
.apresenta projeto, tentando diminuir o salário dos ve-

.

readores joinvilenses. Alguns técnicos não gostam de
usar o termo salário e sim, remuneração. QuerBráulio

. que o vereador joinvilense perceba apenas um salário
mínimo ou uma quantia equivalente. Obteveapoio de

apenas mais um vereador. Os demais·19, criticam-no
por entender ser uma medida eleitoreira. Brâulio Bar­
bosa tenta mudar, mas, o corporativismo político é
muito forte. Tanto é verdade que a Comissão de Justi­
ça da Câmara Federal absolveu um dos maiores la­
drões do orçamento e certamente outros serão absolvi­
dos. O corporativismo político e a ganifnéíã. pelo di­
nheiro falam mais alto. As mudanças são dificeis de
acontecerem.

.

.. Voltamos ao café. Torcemos parfl" que ·as fun�
cionârias da Câmara de Joinville não sejam punidas
ou exoneradas do cargo, por estarem percebendo
252,43 URVs e serem acusadas pelo déficit público
joinvilense. Muitos se habilitaram a servir cafezinho na

Câmara, eu não, quero mesmo o cargo de diretorgeral.
Esse sim, uma ótima função que está rendendo ao
atual 1.951,94 URVs considerando dois triênios. Ou
então. o cargo de presidente do Legislativo, já qu� o

presidente tem uma gratificação de 50%, sobre a remu­

neração dos demais vereadores que em abril faturaram
quase .cR$ 3 milhões de cruzeiros reais. Não tenho jei-,
to para servircafezinho. Enquantoa classepolítica não
criar vergonha na cara, a culpa sempre recairá sobre o

.

mordomoou a mulher do café.

A bronca do leitor

"Quero manifestar- to­
do meu apoio a Hebe Camar­
go, ·que disse na TV tudo aqui­
lo que nós gostaríamos de di­
zer. Ela está certíssima ao di­
zer que lá no Congresso é que
está toda a corrupção, toda a

podridão que 4Ss01a nosso po­
bre país. Pra mim não há um

político que preste, começando
pelo nossopresidente que mos­

trou no Carnaval o quanto é

irresponsável, aparecendo pa­
ra todo país numa situação
tão ridícula. TOdOS nós pen­
samos do mesmo modo que
ela, os ladrões estão por aí, li­
vres, li tudo realmente acaba

sempreem pizza".

SRREDATOR.

Os políticos brasilei­
ros só pensam em si. Não
querem saber de ajudar o
povo. Estou sabendo que
em Joinville o vereador
Braulio Barbosa (PL) quer
reduzir para um salário
mínimo, a remuneração
dos vereadores, o que é.
muito correto. Mas, pelo :

que estamos sabendo ele.
obteve apenas o apoio do
vereador Nelson

'

Quirino
(PSDB) que assinou o pro-í
jeto. .

.

Os demais estão quie-'
tinhas, criticando o propo-'
nente, porque querem con­
tinuar mamando nas tetasTeiaAmaral

v'
!I

gordas do governo. En­
quanto isso, os funcioná­
rios do Hospital São José
estão percebendo um salá­
rio de fome e, na Câmara
ninguém fala nada. Na pre­
feitura o nível salarial é·
muito . miserável. Com o

dinheiro que se economiza­
ria na Câmara, poder-se-ia
melhorar o nível salarial
daqueles que trabalham:
duro. Sr. Redator, só para:
citar um exemplo o diretor
da Câmara, em cargo de
comissão em março fatu­
rou a título de remune­

ração CR$ 1 milhão 951
mil cruzeiros reais e 94 cen­
tavos. Por isso que na Câ�
mara de Joinville ninguém
quer aprovar o trabalho do

vereador Brâulio, que teve

a coragem que mostrar as

mordomias do Legislativo
local. É· um absurdo
também, um vereador ter
90 dias de férias, quando
um trabalhador ganha
apenas 30 dias e olhe lá...
No Legislativo de Ioinville,

ninguém 'quer apoiar o tra­
balho do vereador Nelson
Quirino, que luta para mu-: .

dar antigas leis diminuindo
asférias de 90para 30 dias.:
As férias dos vereadores. .

tem um nome diferente: re-
,

cesso legislativo: a situação
da classe política é uma

vergonha.
Noeli Cristina da SÚva·
Pereira, JoinvillejSC.

CAMARA DE VEREADORES
DE BARRA VELHA

INDICAÇÕES:
-
-- __ ..-

-----_.

Rotatória

O vereador Eunildo A. dos Santos SQlici-·
tando ao. executivo municipal a construção de
uma rotatória no entroncamento das ruas José
Nazário Luiz com Waldemar Francisco. A obra
dará maior segurança aos pedestres, argumenta o

vereador. Será 'uma obra de pequeno custo, mas,
". que dará maior visibilidade aos pedestres e moto­

ristas, mais segurançamenos acidentes.

Acampamentos para ciganos
o vereador João Ronaldo Dutra Leites soli­

citando ao prefeito municipal que determine uma

área no município, para acampamentos de ciga­
nos. Segundo Ronaldo os ciganos acampam em

qualquer lugar, prejudicam a vizinhança, causan­
do transtornos aos moradores da região. Segundo
!o vereador Ronaldo, no local a ser determinado
'pelo 'município, deverá ter entre outras coisas, sa­
nitários e tomadas para energia elétrica, Depois
ide colocar à disposição uma área de terra, deverá
proibir acampamento sem ordem expressa do

proprietário do imóvel.

Esquadrilha da fumaça
Nos dias 28 a 30 de maio, município de

Barra Velha promoverá a festa do Divino Espírito
Santo. Com muitas atrações, entre elas, o cantor
Moacir Franco que se apresentará na domingo
'dia 29/5, às 18h30inin, no pavilhão da Igreja Ma­
'úiz..O vereador Eunildo A. dos Santos pediu aos

'organizadores a contratação da ESQUADRILHA
DA FUMAÇA, pelo belo espetáculo que sempre
apresentapelos céus do Brasil.

Denominação de rua

A lua 1602 do Setor 4 deverá receber o no­

me FÉLIX JIMENEZ HERNANDE2_. O autor
da proposição foi o vereador Antônio Lourenço
Jimenez Hernandez. O homenageado já foi ve­
'reador em Barra Velha, pelo. PFL no ano de 88,
nascido na cidade de Vila Guaromann, na Espa­
nha; Naturalizou-se em 53 durante o Govemo de
Getúlio e realizou muitas.obras assistenciais na

cidade.

Turismo

O vereador Valter Zimmermann está preo-,
cupado com o turismo da cidade. Ele pediu ao
executivo declarar dê utilidade pública uma ârea
de terra às margens da BR 101, nas cercanias do
trevo

.

de ac�sso Norte da cidade. É a área que
margeia o Rio Cancela, desde a Avenida Santa
!Catarina até o bairro Itinga. "estamos preocupa­
do com Q futuro, porque logo a Avenida Santa

.

Catarina estará com o tráfega' saturado em época
de verão principalmente. Zimmermann se diz
preocupado com o desenvolvimento turístico de
Barra Velha.

Pavimentação em Itajuba
Pavimentação da Avenida Itajuba, é a soli­

citação do presidente da Câmara de Barra Velha,
João Ronaldo Dutra Leites. Afirmou que a exe­

CUçMO da obra irá beneficiar hotéis, bares, lan­
chonetes e a população que sofre nos dias de
chuva. Além do João Ronaldo assinam a indi­
cação os vereadores Almério Silvério Borba, Eu�
nildo A. dos Santos, Antônio Lourenço e Mal­
mede da Cunha.
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Alcoolismo e responsabilidade
Rosane Klein

. .
-

-

indivíduo que utiliza do tabagismo (fuma) po.de até conseguir
um câncer depulmão (doença mais comum em consequência do

cigarro) e acaba por morrer. Por outro lado, o consumidor de

.álcool leva outras pessoas a morte junto com ele. Podendo ser

uma morte lenta ou instantânea. MOIte lenta no caso da conse­

quências causadas a nível cerebral e hepático do dependente e

da própria família que convive dia-a-dia com o àlcoôlico numa

relação de cuidados e mágoas causadas pela bebida. No entan­

to, a morte pode ser instantânea quando atinge pessoas que não

tenham nenhuma relação com talproblema, mas são vítimas do
mesmo: acidentes de trânsito. Pudemos ver no dia 4 de março

um acidenie que "chocou" os curitibanos. Um motorista de ôni­

bus totalmente embriagado causou o desastre envolvendo 20 a 22

carros. As empresas, como estão se posicionando frente ao pro­
.....---------------------------------------------------- blema? Dependência de .álcool é uma doença e precisa ser tra-

tada.
Até onde as empresas de transporte, sejam de ônibus, ca­

minhão .aLI táxi, estão protegendo e omitindo os funcionários al­
çoólicos ou estão dando suporte a nível de saúde? E os cami-

nhoneiros que tomam estimulantespara não dormir, viajando na

madrugada, onde a fiscalização das estradas muitas vezes está

dormindo? A estrada vira um campo de guerra. Que responsabi­
lidade as empresas têm dando um ônibus na mã!!. de um indiví­

duo que transporta centenas de pessoas por dia? Famílias que

precisam desse meio de transporte e necessariamente confiam
sueis vidas ao motorista e na empresa, a partir do momento em

quepisam no ônibus. Os motoristas estão preparados e conscien-

.

tes do que significa tal trabalho?
Afinal, as empresas trabalham diariamente no desenvol­

vimento de formaspara diminuir custos e desperdícios, mas dei­
xam que prejuízos gigantescos ocorram devido ao abuso do álco­

ol. Um desenvolvimento real de uma organização como já é sa­

bido, somente acontece com o desenvotvimento conjunto de tec­

nologia e recursos humanos. Atualmente os empresários estdo
.

procurando investir no homem, e não �omente na máquina. Des­
cobre-se aí a diferença e o sucesso de algumas empresas. Mas

ainda faltam passos importantes para a promoção da saúde. dos

próprios funcionários. E de direito de um ser humano poder tra­
tar sua doença, sua dependência química epsíquica causada por

e�ta droga. Rosane Klein, psicóloga

Há que se identificar um problema, talvez o mais antigo,
que vem acompanhando o homem através do tempo. A Histôria­

lembra de gregos e romanos com suas grandes festas, onde uma

dasprincipaispresenças era o álcool.
Pouco mudou quanto aoprotagonista da festa, mas o que

assusta é o aumento da quantidade ingerida de álcool atualmen­

te.As pessoas e o próprio sistema não estão se dando conta da

extensão do fato. E a droga mais utilizada, ultrapassando o con-
,

sumo de outras drogas conhecidas, como a cocaína.
Os motivos de seacobertar oproblema e deixá-lo à mar­

gem são muitos:
1 - A venda é legalizada
2 - Aspessoas são coniventesporque também bebem uma vez por'

outra e acreditam não estar no direitot!f apontar o outro.

3 - No campo de trabalho, hierarljJJicamente existem alcoólicos

em todos os níveis, pois o chefe "protege." seu funcionário. E o se­

gredo émantido.
4 - Ingerir bebida alcoólica significa poder fazer parte do grupo,
afim -. O início real de busca ao álcool é na fase da adolescência.

S - Há uma pressão socialpára que o indivíduo beba, através de

propaganda maciça e da prôprià afirmação de identidade mas­

culina e feminina.
6 - Apagar o desprazer das dificuldades enfrentadas para expe-
rimentar uma sensação deprazermomentânea.

.

O mais grave de tudo isso é o fato de nós evitarmos olhar

para as consequências avassaladoras causadas pelo álcool. Um

Dia internacional da liberdade de expressão

DECLARAÇÃO DE PRINClplOS DE CHAPULTEPEC se opõem diretamente à liberdade de' impresa.
6 - Os meios de comunicação e os jornalistas não devem ser

objeto de discriminações ou favores em função do que escrevam

ou digam. .

7 - As políticas tàrifárias e cambiais, as licenças de importação
de papel ou equi pamento jornalistico, a concessão de

freqüências de rádio e televisão e a veiculação ou supressão da

publicidade estatal não devem ser utilizadas para premiar ou
castigar os meios de .

comunicação ou os jornalistas.

Uma imprensa livre é condição fundamental para que as

sociedades resolvam seus conflitos, promovam o bem-estar e

protejam a liberdade. Não deve existir nenhuma lei ou ato de

podei- que restrinja a sua liberdade de expressão ou de imprensa
seja qual for o meio de comunicação. Porque temos. consciência

dessa realidade e a sentimos com profunda convicção,
firmemente comprometidos
com a liberdade, subscrevemos
esta declaração com os

seguintes princípios:
1 - Não há pessoasnem .

sociedades livres sem liberdade
de expressão e de imprensa. O
exercício' desta não é uma

concessão das autoridades: é
um

.

direito inalienável do povo.
2 - Toda pessoa tem o direito

de buscar' e receber informação,
expressar opiniões e divulgá-las
livremente. Ninguém pode
restringir ou negar estes
direitos.

3 - As autoridades devem estar

legalmente obrigadas a pôr à

disposição dos cidadãos, de
forma oportuna e eqüitativa, a

informação gerada pelo setor

público. Nenhum jornalista
poderá ser compelido a' revelar
suas fontes de informação.
4 - O assassinato, o terrorismo, o seqüestro, �pressões, a
intimidação, a prisão injusta dos jornalistas, li destruição material
dos meios de comunicação, qualquer tipo de violência e

impunidade dos agressores afetam seriamente a liberdade de

expressão e de imprensa. Estes atos devem ser investigados com

, presteza e punidos severamente.

5- A censura prévia, as restrições à circulação dos meios ou a

divulgação de suas mensagens, a imposição arbitrária de

informação, a criação de obstáculos ao livre fluxo informativo e

as limitações ao livre exercício e movimentação dos jornalistas

9 - A credibilidade da imprensa
está ligada ao compromisso
com a verdade, a busca de

precisão, imparcialidade e

equidade e a clara diferenciação
entre as mensagens jornalisticas
e as comreciais. A conquista
destes fins e a observância
destes valores éticos e

profissionais não devem ser

impostos. São responsabilidades
exclusivas dos jornalistas e dos
·meios de comunicação. Em
kuma sociedade livre, a 'opinião

.

. pública premia ou castiga.
ld - Nenhum meio de comunicação ou jornalista deve ser

sancionado por difundir a verdade, Criticar ou fazer denúncias
contra o poder público. A luta pela liberdade de expressão e de

imprensa por qualquer meio' de comunicação, não é tarefa de
um dia; é um esforço permanente. Trata-se de uma causa

essencial para 'a democracia e a civilização em nosso hemisfério:­
Não só é baluarte e antídoto contra todo o abuso de autoridade:
é alento ávico da sociedade Defendê-Ia dia a dia é honrar a

nossa história e dominar o nosso destino. Com estes princípios
nós nos comprometemos.

ESTA PÁGINA FOI ESCRITA
,

À CUSTA DE AMEACAS, TIROS,
.

8 - A incorporação de

jornalistas a associações
profissionais ou sindicais e a

filiação de meios de
comunicação a câmaras

empresarias devem ser

estritamente voluntárias.AGRESSÕES, SEQÜESTROS,
ASSASSINATOS, DEMISSÕES,

PRISÕES, ATENTADOS,
PROTESTOS, PRESSÕES, ExíLIOS,

ACÕES JUDICIAIS,
.

DETENCÕES E INTERVENCÕES.
. .

, Documento histórico assinado por jornalistas, políticos e intelectuais, das três Américas, em março de 94, no México,
. em defesa da democracia e das liberdades, contra toda e qualquer forma de opressão e perseguição a jornalistas, que .

ainda acontece em vârios países do continente americano.
.

3 de maio. Dia Internacional da liberdade de Expr!!SSão

--

" .•.;
ASSOCIAÇÃO
NACIONAL
DE 'ORNAIS

SIP - Sociedade Interamericana de Imprensa

FIEJ - Federação Internacional de Editores de Jornais

PEDESTRE
-.Para sua maior segurança é importante ._

algumas regras básicas D8S vias públicas urbanas.
. Procure, andar somade nU calçadas, afasIIIdo do

meiO:fio e, de preférâicia, Il1O sentido contnrio IIÓ 4os.
. vefcÚlos.' .

.

. Onde nio hoúver calçadas ou locaii� ao.:
pedestre, é prudente .deslOar-le Pelo lado� da ,

via. .

.

APOIO; 1'rUIporte TariaID.GIdio.
TeL: (04'4) 36-2111
R. Copacab - 1.301 ..

TralÍlporte'Ta ·S..• Ala.....
TeL: (04'4) 3'_;�
R. P...It"�465.

MAIS CONFOATO-,I:'AS.
DELI.CIAS DO·MAR·

ZIBA.NBA.
Restaurante e hotel.'

Apartamentos frente ao mar .'

Pratos especloís â ba� de peixes .

Rua: Fernandes Dias 27 � São Francisco do Sul
TEL. - 047/f ·'·t..-1..0077

44.0471
44..0823

HOW • ERASMO CARLOS · DIA 14 MAIO • 23H.
�UBE NÁUTICO CRUZEIRO DO SUL SÃo FRANCISCO DO SUL.

iatE SHOW 8.ANDA ZAWAJU'S - SEM RESERVAS DE MESA·
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Indufer colabora na produção do Corsa.
O carro CORSA da

GM é sucesso de vendas 110

Brasil e no mundo. E'pane
deste sucesso tem (Ilda a

.

ver com a cidade. Nãopelo
fato da maior cidade do
Estado de se sediar I/ma
das maiores revendedoras
da GM no Pais.:a Walde­
mar Koentopp, mas, pelo
fato da INDUFER - Indús­
tria de Ferramentas Ltda,
de Ioinviile ter produzido
[erramentais para

.

a pro­
dução do CORSA. A IN­

DUFER" uma pequena em-,

presa instalada na rua

Simão Kruger; 127,· zona
sul de Joinville, produziu
[erramentais para a Gene­
ral Motors. A INVUFER
diiigida pelo empresano'
João A. Sobrinho construiu

peças para o eixo hidrâuli­
co, uma peça para o amor­

tecedor e duas peças para o

colxin. Como se não bas­

tosse, o empresário João
Sobrinho obteve o apoio da
Citrden (Uruguai) para a

produção de [etramentais
dos veículos Citrôen. Mol­
des de' injeção de plásticos
pam produção de encaixes
de pára-choques traseiros e

dianteiros foram produzi-

dos em nossa cidade.

AINDUFER

Em fase de am­

pliação, .contratando mais

[uncionários, a INDUFER,
[oi criada pelo sonho de.

· um jovem empresário, que
·

iniciou suas atividades
construindo moldes.'de
madeiras para fundição.

. Depois, sentindo a carência
técnica do mercado criou a

INDUFER -' Indústria de
Ferramentas Ltda., passan­
do atuar no ramo de mol­
des pam injeção em plásti­
co, injeção em alumínio,
moldes pam compressão­
tennofixos termoplásticos,
estamparia leve e fina coite.

· repuxe e dobra, além de

dispositivos e [erramentas
especiais, moldes para
"blow-molding" e "vac­

cum-fonning".

Em 93 a INDUFER
trabalhou em três turnos,
com mais de 20 emprega­
dos. Hoje com apenas um
turno está contratando

· mais funcionários, diante
da granc{e produção. O ge­
rente administrativo da

e_mpresa Geovane de Oli-
_

veira
, Ferreira, disse que

"estamos trabalhando em

ritmo acelerado. Já produ­
zimos molde de injeção em

38 dias, quando normal­
mente este .equipamento
tem um prazo mínimo de
60 dias. Diante da necessi­
dade do cliente já fabrica­
mos dois moldes em 38
dias, dentro da 'mais sofis­
ticada linha da tecnologia
industrial da área de mol­
des", diz com orgulho.

A visão empresarial
de João Sobrinho determi­
na que uma empresa para
ter sucesso, deve ter "quali­
dade total, valorizando o

empregado, além de ter

. qualidade, pmzo, preço
compatível". A INDUFER
não apenas produz, "da­
mos assistência técnica

pós-venda de nossos servi­

ços".. Explicou que a em.

presa ao ser aprovada para
produzir ferramentais vi­
sando a construção e pro­
dução do CORSA, "deu
um salto muito grande.
Conquistamos a confiança
de uma. das maiores mon­

tadoras do País", afirma
com orgulho..

NOVOS
EQUIPAMENTOS

.

-

Tentando obter uma
área de 30 mil metros qua­
drados no Distrito Indus­
trial da zona sul, o em­

presá/ia João A. Sobrinho
está investindo mais de
US$ 200 mil dólares lia

compra de lima [rezadora
CNC (controle número

computadorizado]. Fez este

investimento por acreditar

que o ramo de [erramentais
no Brasil é ainda muito ar-

· tesanal. "Com estafrezado­
ra CNC teremos mais qua­
lidade, mais tecnologia,
qualidade com precisão,
além de maior agilidade na

produção e segurança".
A completar 10 anos

de atividade a INDUFER

orgulha-se de ter clientes
em vários estados: Santa

Catarina, Paraná, Rio
Grande do Sul e ótimas

empresas como a Wetzel,
Albarus, Tupy Termotécni-'
ca, AB-Plast, Ibrap. Além

· dessas empresas brasileiras,
a Citrõen do Uruguai rece­
be [erramentais que levam

·

a marca INDUFER.

Sindicato dos Servidores Públicos do Município de J'linville

Nós servidores Públicos Mu­

nicipais estamos indignados com a

postura desta Administração e

também com gJunde parcela dos.
agentes politieos de nossa cidade

que nada tem feito pam tentar mi­
nimizar esta situação caótica que
encontra-se o servidor e o serviço
Público prestado â comunidade.

Estamos em' cam-

panha nos bairros, 'a fim de denun-'
ciar os desmandos da adminis­

tração municipal como também es­

clarecer a comunidade todo o nos­

so movimento de mobilização que
culminou com a redução da carga
horária e consequentemente de
atendimento ao.público.

Questionamos a postura des­
ta administração que prometeu em

campanha eleitoral, prionzar a co­

munidade e o servidor. Após assu­

mirem a Prefeitura .ios desqualifi­
cam como profissionais e nos con-

Cartaà população
denam a receber um salário 'de fo­
me.. Sendo que a qualidade e a

manutenção dos serviços prestados
dependem basicamente da valori­

zação salarial e profissional dos
servidores que atendem à comuni­

dade.
Consideramos um desrespei­

to à população 6 ao servidor a

ausência de. vontade política desta

administração em não querer nego­
ciar as reivindicações da categoria,
que em respeito à população não

deflagrou, ainda uma greve geral,
.

em
.

contra-partida a administração,
na pessoa do sr. Hélio Mizubiti, se­
cretário de Recursos Humanos, em.
total desrespeito ao movimento; f�
ameaças ao trabalhador tentando.
criar um clima de terrorismo. Con­

figurando assim a falta de respon­
sabilidade da administração muni­

cipal pará com 'o serviço prestado à
comunidade.

A tentativa de intimidar o

servil/ar através de ameaças nos re­

volta e nos dá força, pam conti­
nuarmos em busca

..

de melhores

condições de
_ vida, pois temos

consciência e convicção da im­

portãncia do serviço que prestamos.
E a administração municipal

a partir de sua intransigência deixa
ela/V à comunidade a falta de inte­
resse e responsabilidade para com o

serviço público.:
Informampos que teremos

urna nova reunião de negociação,
estarão presentes: Prefeitura, Sindi­
cato e alguns vereadores. Pois en­

tendemos ser de fundamental im­
portãncia a participação do Poder

Legislativo para o avanço das ne­

gociações.

Joinville, 05 de maio de 1994
"

A DIREÇÃO

C;.I....__�••_•• !li
Janelas - portas - ,çaixithos - vistos - rodapés -madeira� de

primeira quolldode -:-tratadas com competência
()474 ... 33.31.04 ... R'UA: OSVAI.DO CIlUZ ... 363 ....JOINVILLEjSC

-

UDESC cria curso de
Tecnologia Mecânica

).

São Bento do Sul - O reitor da UDESC (Universidade
do Estado de Santa Catarina), professor Rogério Braz da Si/o

I'iva esteve no município, acompanhado dos professores da FEJ
(Faculdade de Engenharia de Joinville] Dario Nome e Pio
Campos Filho. O objetivo da visita foi o acerto de detalhes

Lipara a implantação ainda no segundo semestre de 94 do curo
so superior de Tecnologia Mecânica com habilitação em I
Produção Industrial de Móveis. .

IEm São Bento os professores
-

se reuniram com o pre- .

feito Frank Bollmann e depois se dirigiram a FETEP (Fun­
dação de Ensino Tecnologia e Pesquisa), onde participaram I.de outra reunião, com o prefeito, o presidente da Associação "
Industrial e Comercial, empresário Alvaro Weiss, o represen- �

tante do Conselho Diretor da FETEp, Luís Eugênio Duvoisin
é com o superintendente da Fundação, Werner Brauninger.

Entre os detalhes acertados para o início do curso que
será ministrado nas dependências da FETEP ficou definida a l
abertura das inscrições, juntamente com as dos demais cursos
oferecidos pela UDESC, entre os dias 9 e 13 de maio na I�
agência local do BESC.

As provas se realizam no vestibular de inverno - dias I'
18 e 19 de junho lia própria FETEP. Serão oferecidas 40 va- li
gas.· •

As inscrições serão em maio e o vestibular marcado !
para os dias 18 e 19 de julho.

PREFEITURA MUNICIPAL

DE
SÃO BE�TO DO SUL

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO Ng 16/94
RESUMIDO

O PREFEITO MUNICIPAL DE SÃo BENTO DO SUL,
sc., toma público para .lJ,�m interessarpossa, que conforme preceitua
a Lei n" 8.666 de il/06/93, que receberá até as 12:00 horas do dia 25
de maio de 1994, em sua sede na avo Nereu Ramos n" 69, propostas
pora aquisição de um Tanque para água com capacidade para 6.000
litrospara Chassi de Caminhão com espargidor trazeiro.

Os interessados poderão- obter maiores irformações, junto a

Secretaria de Planejamento e retirada.do Edital de Tomada de Preço,
na Divisão de Material e Patrimônio da Prefeitura Municipal, no

horário normal de expediente.

São Bento do Sul, 03 de maio de 1994

FRAf-!KBOLLMANN
Prefeito Municipal

•

METALÚRGICOS I>

Participe das lutas

pelas conquistas sociais I

SI·NDICALISMO FORTE�
SÓ. COM A TUA PARTICIPAÇÃO
SIND. METALÚRGICOS JOINVILLE

I

R. MINISTRO CALOGERAS, 469
ESQUINA R� PRINCIPE
TELEFAX = 33.20.11

. �

PARTICIPE EM 8ALNEAKIO BARRA DO SUL
11° FESTA DA TAINHA = COMIDAS.TípICAS ... VÁRIOS JIPOS DE TAINHA

eAILES ,E SHOW CO·M A BANDA EMOÇOES ���::��aMd��r'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Violência contra
mulher aumenta'

o número de ocorrências de violên-
. amontoam, facilitando.a bebedeira da ra-

eia contra a mulher, tem sido constante em paziada.
'

Joinville. Todos os dias a Rádio Patrulha é
.

acionada, 'para acabar' com agressões de
maridos violentos, que armados muitas ve­

zes, batem nas mulheres, filhos, sogras e

raras. vezes nem o cachorrinho escapa. A
, delegada Marilise Boehm de Lima, daDe­
legacia de Proteção à Mulher põe culpa no

excesso de bebidas. "Nos fins de semana,

quando a moçada, receoe o pagamento, is- '

so aqui vira um inferno", disse recente-
,

mente a um jornalista.
,

.

A delegada Marilise defende a tese
'

de que há muitos bares nos bairros-da ci­

dade, "Bar deveria ser como farmácia, um
a cada 500 metros' e somente com autori­

zação legal". Ela diz que em Joinvílle pare
ce que há o maior número de bar por me­
tro quadrado. Em cada esquina um bote­
co. "Onde há boteco; há briga, há con­

fusão". Ela raciocina lógicamente: "Nin­

guém vai sair de casa e andar mais de 500
metros para tomar uma pinga", diz com

convicção,' mas, diz ela que há uma in-
.

versão e em todos os bairros \)S bares se

Violência

M-ãe surra filha e

acaba na cadeia.

A menina Flávia de Aquino Lo­
pes..", foi violentamente agredida pela
mãe Juciléia Dias de Aquino Lopes,
só porque comeu um biscoito sem au­

torização. Segundo os policiais milita­
'res, a mãe bateu na criança com uma

Vara de espinhos e, em seguida': arre­
messou-a a cerca de cinco metros de
distância. Flávia sofreu fratura no na­

riz, várias lesões pelá corpo, e está in­
ternada em

.

observação no hospital.
Juciléia está presa no distrito.

VIOLÊNCIA'

A violência é generalizada. Nã� só li
.

sexual com a física, são constantes. No dia
_.
23 de abril, uma mulher jovem foi assassi­
nada. Marcia Kruger, 22 anos, mãe de dois

'

filhos, um de três anos e outro de J8 me­

ses, foi covardemente morta pelo amásio
Hamilton César Albano, 23 anos. A mu­

lher chegou do serviço (Lojas Americanas)
e ele queria dinheiro para beber cachaça e

cheirar cocaína. Marcia preferiu comprar
leite e alimentos aos filhos. O assassino,

I

desempregado, partiu para a violência e

acabou matando a mulher a. base de
chutões e socos. Na delegacia disse' desca­
radamente que ela bateu com a cabeça no

chão, ao tropeçar no filho menor. No
Pronto Socorro os policiais não foram na

conversa e acabaram prendendo o assassi­

no, já trancafiado na cadeia pública:
Familiares disseram que ele já tinha

perdido duas mulheres, porque tratava-as

com muita violência.

Nota

Assédio sexual
,

A ex-funcionária .pjblica .de

Arkansas, Paula Corbin. Jones, 29
anos, entrou ontem, com, uma ação
contra o presidente dos Estados Uni­
dos, Bill'Clinton, acusando-o de ten­
tar pressioná-la a fazer sexo. o- assé­
dio sexual, negado pelo presidente,
teria ocorrido, segundo Paula, quando
ele ainda era governador de Arkan­
.sas. "Estamos contestando vigorosa­
mente isso", disse 'o adv6gp.:do de
Clinton.

"

,

, Vestibularveeacíonado da Udesc
"

�

A Universidade do Estado de Santa
Catarina, única universidade mantida pelo
governo do Estado, de ensino público gra­
tuíto, informa que seu' concurso vestibular
vocacionado vai acontecer nos dias 18 e 19
dejulho de 1994, para os seguintes cursos:

- Administração; Agronomia; Medi­
cina Veterinária; Licenciatura Plena" ou
Bacharelado em Educaçã-o Física (mascu­
lino e feminino); Licenciatura Plena em

Educação Artística' (habilitação em, artes

cênicas e habilitação em desenho);' Bacha­
relado em Fisioterapia; Biblioteconomia;
Licenciatura Plena em História; Pedago­
gia; Engenharia Civil; Engenharia Elétri­
ca; Engenharia Mecânica; Tecnólogo em

Processamento de Dados; Licenciatura,
Plena em Física; Tecnologia Mecânica,'

,

(modalidade: produção industrial de mó-
veis). _

INSCJ;UÇOES: de 09 a 13 de maio
de 1994.

'

,

LOCAL: Agências do Besc das se­

guintes cidades: Blumenau.,Chapecó, Cri­
ciúma, Florianópolis, Itajaí, Joãçaba, Join­
ville, Lages, Mafra, São Bento do Sul e,

São Miguel qo Oeste.
'

.

HORARIO: do funcionamento
bancário.

'vALOR: 15 URVs (quinze unida­
des reais de valor).
,

DATA DA RETIRADA DA ETI--
QtJETA DE INSCRIçÃO DEFINI'l1-
VA: 20, 21 e 22 de junhe de !994 somente'.

INFORMAÇOES: Fones: (0482)
33-0164, 34-2000 (ramal 113).

SC-495 - UMA REALIDADE
,.

ACREDITE NO FUTURO -

Investindo- Balneário Barra do' SUl· ,

Ótimas praias - cam'ping - lagoas
pesca submarina

BARRA DO SUL· PRINCESA PRAIAS' CATARlNENS:ES :
.

Apoio: Prefeitura Municipal- Secretaria de Turismo

-
WILSON REIMER

,CAUSAS TRÀBALHl$TAS
:R. AbdonBatista 298, 62A '

Sala 10
Tel.: (0474) 22.04.�

JAIME DUARTE

CAUSAS TRABALHISTÀS E
CíVEIS�
R. Princeza Izabel238, 6�A
Sala 608'

,

,
'

TEL.: 0474 - 22.59.69,- 33.91;Z5

JOÃO PEDROWOITWXEM

NESTORWESTRUPP ->

R. Princeza Isabel 225
Em frente Fórum de Joinville.
TEL.: 0474 - 33.22.95

JOB GONSALVES FILHO

CAUSASTRABALHISTAS
R. Presid. Epitãcio Pessoa 676
JARAGUA DO SUL
TEL.: 0473 - 7f.20.69
TEL.: 0474 - 33.54.32

PAUL() SÉR,GJO ARRABACA

CAUSAS TRABALHISTAS
'

R Presido Epitâcio Pessoa 676
JARAGUA DO SUL '

TEL.: 0473 -72.20.69 '

DÉCIO ACHILES FISCHf.R
CAUSAS TRABALHISTASjES-
,PORTIVAS

'

R Jerônimo Coelho, 381
TEL.: 0474 - 22.63.01
ASSESSOR JtJRÍDICO SIND.
BANCÁRIOS
TEL.: 0474 - 33.20.22

JOSE ROBERTO GIULIARI

CAUSAS TRABALHISTAS'
R. Princeza Izabel238, 6ºA.

'
'

Sala 608

,

TEL.: 0474 - 3�.25 - 22.59.69

,

AMADEU PAULO'DA SILVA

Av. Juscelino Kubitschek 410, 52A
Sala 505 - Centro Comercial.

'

Cidade de Joínville
TEL.: 0474 - 22.71.73 '

MARIA.IOLANDA PETTERS

Av. Juscelino Kubitscheck, 410,
5ºA.
Sala 505 - Centro Comercial

,

Cidade de Joinville
TEL.: 0474 - 22.71.73..

R. Princeza Izabel238, 1QA
Sala 111
TEL.: 0474 - 33'.03'.33

WALDEMAR KLEMANN

PROCESSpS C�IMINAlSjCI�
VlLjFAMILIAjTRANSI-
\1'0 jC9MERClALjEMPRESA-RIAL '

R. Principe 330 - 42A,
Sala 405 - Edifícío Manchester
TEL.: 0474- 22Jf9.1,s ,

RIC!lIDOCEZAR PASTEGA

NATHANAEL ROCHA

CAUSAS CRIMINAIS
R. Orestes G1limarães,-1.381
TEL.: 0474 - 25.22.16

"NEWTON PUER'fA LENTZ
FILHO

.

CAUSAS, TRABALHISTAS E
CÍVEIS
R. 3 de Maio, 58, 1º A, Sala 107-
TEL.: 0474 - 22.72.51
SÃO FRANCISCO DO SUL
Praça Dr. Getúlio Vargas, 60.

CRIMINAL E CíVEL'
, ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA
SÃO FRANCISCO

,

Av. São Francisco do Sul, 215
Balneário/Barra do Sul
TEL.: 0474. 48.12.4i

AUTORIDADES.
CHEGA DE-MORTES NAaRODOvrAS,. Jo�uz

PRECISA DO VIAourO. VAMOS OupuGAR A

-BR-IOl
APOIO: SindiCato Trair. Transp·. C.argl" Joi..ville.

'AV. Coronel Procópio Gomes - 506 Tel;: (O4.14) 33�1447 •
'

'

,

Osni Pedro Ferreira Presidente.�:
, ;' . , -"

.

, "

·BANCARIOS
AUN1Âo DE TODOS ,LEVAÀVITóeJÁ

PROGURE SEU SINDIGATO
:" SINDICALizE-SE E PARTICIPE.

IA LUTA POR 'MELHORES SALÁRIOS É DE T9DOS

SINDICATO DOS BANc:ÁRIOS DE�.'UUiNVIl.! I·

RUA ITAJAí 4 I O - TEL., 2 é�';t'30 22 "
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" Mudanças na políticade se
o senador Amin:" PT de Luiz Inácio torcia

surpreendeu. -os catari- pela não candidatura
nenses, confirmando sua AMIN.,
candidatura a presidente
pelo PPR. A sua COlI­

fiança nesta empreitada
política, deixou irritado
os membros- da União

por Santa Catarina, por­
que já sonhavam em

ocupar novamente o

Palácio Santa Catarina.
Amin, detinha nas pes­
quisas cerca de 52%
contra os minguados,
10% de Paulo Afonso,
PMDB. Os casarinenses

, mais lúcidos apoiaram a

decisão do iniquieto se­
, nador; pois acreditam

que terá um bom de­

sempenho. Muitos afir­
mam que terá mais vo-:

tos' que o Fernando

Henrique' Cardoso. O

<Os defensores: da
candidatura de Paulo
Afonso; PMDB, sorri-
ram, mas, por pouco
tempo. Os prefeitos Ar­
naldo Schmidt (Itajai),
Renato de Melo Vianna
(Blumenau], Eduardo
Pinho Moreira (Criciú­
ma) iniciaram na sema­

na passada um movi­
mento para desbancar
Paulo 'Afonso e sua

candidatura. Afinal, ele
empacou nos 10% e não
sai desse índice. O trio

defende a candidatura
de Luiz Henrique da Sil­
veira, presidente nacio­
nal do PMDB, tendo
como vice o senador

Chega de submissão
1'"

"

po íuca
Estamos cansados de ser:'

mos o zero daBR-IOl, como mui­
tos gostam de, afirmar, Assim é
Santa Catarina e)D relação ao'
Brasil. Assim é Joinville em, re­

lação á Santa Catarina, Nada mais
justo torcemos para a eleição- de
Esperidião Amin Helou Filho.
Joinville torce para que o candi­
dato do PMDB em Santa Catari­
na seja' Luiz Henrique da Silveira.
'Está na-melhor bota de Joinville
firma-se no cenário catarinense e

, Santa Catarina JlO cenário brasi-,
leiro. Amin e Luiz Henrique estão
entre as. 100 personalidades do '

Congresso Nacional, num estudo
. científico' do DIÃP. Vilson
Kleinübing já profetizou: Lula e

Amin serão os l!1ais votados no

Estado. Acreditei que Amin vá
surpreender nestas eleições, po­
dendo chegar no segundo turno"

,

Loucura? Em- política tudo, é
possível, até uma coligação do
PSDB 'com o anacrônico PFL, do
-Toniaho Malvadeza.. Isso sim é
loucura.,

Nelson
'

Wedekin, [or-: de'Paulo Afonso Vieira
mando assim, uma querer lotear o Nor­
gTlmde União de partidos te/Nordeste, para Ian..
de centro-esquerda. çamento de mais um

candidato a deputado
federa� descontentou vá�
rios peemedebistas de
joinville, numa tentativa
de enfraqu-ecimento de
Luiz Henrique,' agora
envotvido em acertar o

PMDB a ntvel nacional.
Vários setores do PMDB
dão como certa a pre­
ferência do partido por
Luiz Henrique-,lNelson
Wedekin.

'

'temerárias,
alguns, peemedebistas
consideram Paulo Afon­
so um candidato muito
frági� sem peso para en­

frentar a máquina do,
,

Estado envolvida numa

tarefa árdua para vitôna
da. União.

Paulo Afonso não
tem esse poder, pelo
contrâno, desagrega a

esquerda, a ponto de
PSDB, PDT, PT lança­
rem seus candidatos.
Renato Vianna não COIl­
córda com a candidatu­
ra Paulo Afonso. No:
norte do Estado a tese'

do trio ganha respaldo
entre os prefeitos de Bar­
ra Velha, São Francisco

, do Sul, Araquari, Garu­
va, Campo Alegre. Luiz
Henrique 'nd_o confirma
sua preferência por uma
candidatura- a governa­
dor, mas diz, ser "solda-:
do do partido". O fato "

o desafio de José Carlos Vieira

Afinal, Vieiro tem votos suficientes para eleger-se
deputado federal? Esta pergunta é feita constantemente,

por aquefes que gostam de política. Trabalho não falta ao

Vieira, que aos poucos vai ampliando á sua base de apoio
pelo Noite/NOrdeste. Muita gente do PFL defensora da
candidatura de Vieira, torcendo para que Luiz Henrique
saia candidato a governador pelo PDMB, abrindo: uni

grando leque eleitoral, que- certamente voltar-se-à para
Vidro. Com apoio de pefelistas da região; pretende fazer
pelo menos 50mil votos para mostrar sua força politica e

ser o virtual candidato do partido ,às próximas eleições
municipais.

Mexeram na grana

Ao sugerir a redução salarial dds vereadores, o ve­

reador Brâulio Barbosa mexeu num ninho de marimbon­
dos. Está sendo bombardeado pelos 19 restantes, com ex­

cessão de Nelson Quirino, que apóia o trabalho. Os dois
são médicos e torcem para que haja menos dinheiro na

remuneração da classe polúica. Como o corporativismo é

fone demais, tem tudo para que o projeto nem seja discu­
tido. Muito vereador descaradamente dá entrevistas e criti­
-ca a posição do Bráulio. Enquanto isso, os servidoresmu­
nicipais ganham um salário de fome, ainda em cruzeiros.

\
,

TriodoPMDB

João Pessoa, Sérgio Silva, João Luiz torcendo para
que Luiz Henrique saia candidato ao g(Jverno do Estado."
:Cel1amente vai puxar tantos voto.s, que ele�rá os, três_

,Com ceiteza Luiz Henrique govema4or, JoãoPessoaiaca­
bará conquistando a Secretaria de Seguran�a Pública.

','Saúde de Joínvtlle
Está na IJTI"

,

" ,J ;' PART;E'Jo retatôrío _e1aqor�do pela Comissão Especial ; '

__

Saúde, da'Câmara de Vereadores de Joinville, formada ii o;'
'al1O passado; revelou dados, estarrecedores. Segundo Dr. Ne I;
son Qub:ino (PSDB) em.várias reuniões realizadas IIOS boi \;
-ros; "descobrimos que há uma carência grande de assistênci .i
médica-ambulatoriai", A comissão ficou sabendo- que n
bairro Fátima médicos e enfermeiros ao invés de dar atendi
mento, "110 borârio de expediente v.ão aos bares tomar cerl'e, _

ja", foi lima das denúncias de Ademar Córdova, da Asso
"

dação deMoradores do Bairro Fátima.

'RELATÓRIO DAS REUNIÕES
20/10 - Reunião com lideranças populares da regi� :

do Fátima, lias dependências da Sociedade Dallas, no baim. �

Fátima.
Presentes representantes dasAssociações de Morador�'

da Rua João Afonso Moreira, do Iarivatuba I e II, do bairro'
Fâsima, da Caieiro e da Terra da Marinha; além da Asso­
ciação de Pais e Professores do Colégio João de Oliveira; do -i
Centro Social Urbano do Itaum, da Associação Beneficente '?
Santa Isabel e da Igreja Nossa Senhora de Fátima.

'Sra. Mônica Volhath; representante do COIISelho Mu­
nicipal de Saúde,' revelou a intenção daquele conselho de "

criar, em fase experimental, uma espécie de Conselho Local
de Saúde, visando a melhor fiscalização dos ambl!Iat6riOl .

em SUa região.
"

Sr. Cláudio Savatchen, presidente do CSU do Itaum;
, falou das dificuldades' enfrentadas pelo ambulatório. Iocali-

,

zado no CSu, como falta de médicos, medicamentos e aten- ,

dimento precário. Criticou também a secretaria de Saúdepor'
substituir médicos e funcionários sem comunicar a diretoria
do CSU.

'

'Sr. José Agostinbo Condinho, representando a Asso·
ciação beneficente Santa Isabel, testemunhou-que o ambu­
latório do Jarivatuba funciona em situação precária, dizendo
que deveria ser centralizado no CSU do Itaum. Segundo ele,
M 3 anos o atendimento era melhor.

O presidente da-Associçôô de Moradores da rua' João

Afonso Moreira lembrou que é importante que as autoridades
ataquem a questão do saneamento básico; pois, segundo ele,
de nada adianta ambulatórios bem 'equipados apenas para
resolver as conseqüências, sem atacar as causas.

O representante da Associação Jarivàtuba II, Sr. Otá·,
vio Caralho, elogiou os paramédicos que, segundo ele, "que.
bram o galho" 110 atendimento à saúde mesmo sem ser sua

obrigação. Reclamou também da falta de saneamento básico
e reivindicou melhor apàrelhamento dos ambulatônos e mais
treinamentopara opessoal que lá trabalha'

O representante da' Associação <}o Bairro Fátima, Sr.
Adernar Córdova, disse ver com tristeza a atuação do secretâ­
rio de Saúde, Dr. Altair Pereira, em quem acredita muito. Se·
gundo ele, a Saúde está mim em todo o lugar porque quem
trabalha em medicina só pensa em quantovai ganhar. Disse
haver alertado o secretário Altair a respeito de uma' médita e

uma enfermeira que estavam' tomando cerveja em um bar
no horário de trabalho. .

-Sra_ Erony Ricken, presidente da �ociação dos
Moradores da Caíeíra.:disse que há falta de médicos no

ambulatório junto ao CERI do Conjunto Adhemar Garcia e

que Q8 pacientes são obrigados a entrar em fila de madru­

gada para conseguirem. uma ficha de atendimento.
.

, Jaime Kuhner, membro da diretoria da Igreja Nossa
Senhora de Fátima, disse que a prefeitura deveria dar mais
condições para que a secretaria de Saúde pudesse fazer um
trabalho melhor. _ _ _ ' , ,

Depoimento emocionado foi feito pelo morador do

Conjunto Adhemar Garcia, José Carlos Pinto, enfermeiro

Ino- H!:t BPM. Ele disse ficar muito triste ao presenciar, de
madrugada quando sai para trabalhar, a fila de velhinhos
.esperando a abertura (lo ambulatório, muitas vezes sob
chuva e frio. Disse, ainda, que nos seus dias de folga atende
a muitas pessoas em sua casa, principalmente de madruga­
da. Lamentou também que a _f.uncionária do ambulatório
não atenda pacientes para inalSGâo a P!lrtir das 16· horas,
quando começa a limpar o apáretho'para sair ,às 17 horas, IO presidente da Associação de Moradores de Terras
da Marinha, sr. Alfredo. Farias, quer que a prefeitura acabe I

c.()I1t as filais para recebimento. dê fiCh�nos ambulatórios,

I'PREOCUPAÇAO •

O vereador Quirino que foi o relator da Comissão Es­
pecial de Saúde que atuou no llIIOpassado, diante do quadro'
preocupante, luta pel" construção do Hospital Infantil de
Joinville.

ESTA- P�flOMESSA NÃO PODE SER ESQUECIDA
Hospital Inf�til =: A saúde da �riançaem 1o lugar

Com -saude crIança 'tem a ,vlda,pela fren'te
Apoio: v-ereador/médico Nelson Quirino de Souza - PSDB
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